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VR: Mudanças no trânsito do 
bairro Voldac não agradam
Prefeitura	afirma	que	cruzamento	é	perigoso	e	mudança	foi	necessária Foi assinado em Angra dos Reis o contrato 

para a construção do Centro Administrativo 
Sustentável (Smart Building) pelo Consórcio 
Entelm. O edifício abrigará toda estrutura da 
prefeitura e deverá ficar pronto em 2 anos. 

Angra dos 
Reis terá 
novo Centro 
Administrativo

Serviços serão 
o carro-chefe 
neste ano?

PÁGINA 14

Livro reúne peças 
inéditas de Boal

PÁGINA 3 

‘Perola	Negra’,	de	Luiz	Melodia,	um	dos	melhores	
discos	de	estreia	de	uma	artista	da	MPB,	ganha	
releituras	com	cantores	e	cantoras	pretos	e	pretas	

da	atualidade:	o	EP	‘Perolas	Negras’.

Divulgação

Vale quanto toca

PÁGINAS 1 E 2

Rodrigo Ferraz/Divulgação

Reprodução

Luiz Melodia tem parte de seu impressionante álbum de estreia reavivado 

Músico, 
compositor 
e produtor, 

Marcelo Lobato 
(ex-O Rappa) 

prepara álbum 
com canções 

inéditas e 
avisa: ‘Gosto 
de combinar 

estilos musicais 
distintos. Faz 

parte da minha 
natureza’

2 º  CA D E R N O
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Excessos na gestão do Carnaval de 2024 
estimulam mais uma chapa na disputa da Liesa

PÁGINA 7

Voltaço e Botafogo se enfrentam hoje
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TERESOPOLITANAS - PÁGINA 13

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Em avanço consistente nos últimos meses, os serviços presta-
dos às famílias — que avançaram 3,5% em dezembro último, no 
comparativo mensal — devem continuar a figurar como os gran-
des ‘protagonistas’ da expansão da economia, apontam economis-
tas a respeito dos dados da Pesquisa Mensal de Serviços, do IBGE. 
Segundo a pesquisa, o setor de encerrou o ano passado em alta de 
2,3%, se considerados os últimos 12 meses.

V.Redonda e 
BM registram 
maus-tratos 
a animais

Teresópolis 
lidera o ranking 
de hotelaria na 
Região Serrana
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Divulgação/ Craig Adderley

Queda da inflação é um fator que motiva o setor terciário no país

População de Volta Redonda realizou mani-
festação na Vila Santa Cecília. Em Barra Mansa, 
a Guarda Ambiental encontrou a responsável 
por abandonar filhotes de cães.

RJ: Estado 
reforça ações 
em campanha 
contra a dengue

 A campanha “Contra a Dengue Todo Dia”, 
do Governo do Estado do Rio de Janeiro, en-
cerrou a participação no Carnaval do grupo es-
pecial na Marquês de Sapucaí com nota dez em 
conscientização. 

Deu samba! No enredo sobre João 
Cândido, o Almirante Negro, e a Revolta 
da Chibata, ocorrida entre 22 e 27 de 
novembro de 1910, a Paraíso do Tuiutí 
fez uma ala sobre os jornais da época 
e lá estava o centenário Correio da 
Manhã, que completa 123 anos de 
fundação este ano. A capa utilizada 
na montagem foi a publicada em 
24 de novembro daquele ano, com 
a manchete “A esquadra revoltada” 
(direita). Vale lembrar que a revolta foi 
contra o uso da chibata como forma 
de punição na Marinha, pois ela era 
utilizada no período da escravidão, 
prática abolida em 1888. À esquerda, 
a montagem das capas dos jornais da 
época sobre o episódio, feita pela Tuiutí.

Correio é destaque na Tuiutí em enredo sobre a Revolta da Chibata
Marcelo Perillier Reprodução

FERNANDO MOLICA

SÉRGIO CABRAL

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

A velha camisa 
amarela sendo 
usada para fins 
políticos

Carnaval do 
Rio, um grande 
espetáculo 

Supermercados 
fora de acordos 
em feriados?
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O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

BICA DA CARIOCA
Conforme relata o historia-

dor Alípio Mendes, a Bica da Ca-
rioca foi construída pela Câmara 
Municipal em 1842 para canali-
zar uma fonte de água já existente 
em Angra dos Reis. A fonte da 
Carioca vinha canalizada por ca-
nos de taquara da chácara do Sr. 
João Cabecinha e do Sr. Ruivo. A 
princípio a água era levada para 

as residências por pessoas escravi-
zadas e pelos mais pobres.

Os moradores de Angra, sem 
água encanada em suas residên-
cias, usaram muito a Bica da Ca-
rioca. O largo formado em frente 
à centenária bica se torna um lo-
cal de encontro entre as pessoas, 
principalmente das lavadeiras 
que usavam os tanques para rea-

lizar seu ofício. O monumento é 
tombado pelo INEPAC.

Era comum à tarde, as pes-
soas irem à fonte da Carioca para 
um passeio e beber água fresca e 
límpida que das cinco bicas jorra-
va. Conta a lenda que quem toma 
água da bica do meio, não mais 
esquece Angra e, se dela sair, um 
dia volta. 

Governo avalia dispensar supermercados de acordo 
com sindicatos para trabalho nos feriados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TENTATIVA FINANCIA-
DA DE GOLPE - PF reúne pro-
vas de fi nanciamento e contraria 
tese de organização espontânea 
dos atos golpistas. organização es-
pontânea dos atos golpistas. Por 
Dimitrius Dantas e Marlen Cou-
to. Os passos mais recentes da 
Polícia Federal nas investigações 
sobre a ofensiva antidemocrática 
revelam o avanço sobre fi nancia-
dores e mentores da tentativa de 
golpe de Estado que culminou na 
invasão e depredação das sedes 
dos três Poderes em 8 de janeiro 
de 2023. (...) (O Globo)

2-AMEAÇAS NA PRÁTICA - 
‘Com o golpe em curso havia anos, 
reunião de 2022 foi para colocar 
ameaças em prática’. Por Eliane 
Cantanhêde. Objetivo do então 
presidente Jair Bolsonaro era colo-
car o bloco na rua, após repetidos 
ataques às urnas e à democracia. O 
recado foi relatado à época pelas 
jornalistas Andreza Matais e Vera 
Rosa, no nosso Estadão, e está aí 
para quem quiser ler e compro-
var que a audácia golpista da era 
Bolsonaro não era só “desejo”, “in-
tenção”, “bravata”, como insistem 
grupos bolsonaristas. O golpe foi 
articulado, sim, inclusive com ten-
tativa de cooptação ou intimida-
ção de personagens-chaves da Câ-
mara, Senado, Judiciário, mídia... 
(...) (O Estado de  S. Paulo)

3-GOLPISMO E FRENTE 
ANTI-STF - Apuração sobre 
golpismo afeta bolsonarismo, 
mas pode impulsionar frente 
anti-STF no Congresso. Avan-
ço das investigações pressiona 
ex-presidente e aliados, mas opo-
sição bate na tecla de que há de-
sequilíbrio entre os Poderes. Por 
Renato Machado, Cézar Feitoza 
e Ranier Bragon. O ex-presidente 
está convocando apoiadores para 
um ato no próximo dia 25. (...) 
(Folha de S. Paulo)

4-LULA ASSOMBRADO 
PELO PASSADO - Por Rogé-
rio Furquim Werneck. O presi-

dente começa a enfrentar os cus-
tos de governar de olhos fi xos no 
retrovisor. É difícil imaginar que 
possa faltar tino político a quem 
já foi eleito três vezes presiden-
te da República. Mas a verdade 
é que se acumulam evidências 
de que Lula vem se permitindo 
preocupante dilapidação dos 
seus recursos políticos. Assom-
brado pelo passado, Lula viu 
seu novo mandato como uma 
oportunidade para insistir em 
políticas caras ao PT, certo de 
que isso redimiria o partido das 
pechas que lhe foram assacadas 
na esteira do desastre do terceiro 
governo petista. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

5-ATRAINDO FUNDOS SO-
BERANOS - Governo envia mis-
sões ao exterior para atrair fundos 
soberanos e fechar conta de R$ 
1,7 trilhão do PAC. Técnicos fa-
rão ‘road show’ para atrair parte 
dos trilhões de dólares concentra-
dos nos veículos de investimentos 
de países como EUA, França, 
Emirados Árabes, China e Cinga-
pura. Por Eliane Oliveira e Renan 
Monteiro. (...) (O Globo)

6-TRABALHO NOS FERIA-
DOS - Governo avalia dispensar 
supermercados de acordo com 
sindicatos para trabalho nos feria-
dos. Nova portaria sobre o tema 
será publicada neste mês. Por 
Geralda Doca. O Ministério do 
Trabalho discute a inclusão de su-
permercados na lista de atividades 
que podem funcionar de forma 
permanente aos feriados sem ne-
cessidade de acordo com os sindi-
catos da categoria de trabalhado-
res. A inclusão desse setor é um 
desejo da Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras), que bus-
ca que a pasta coloque esses esta-
belecimentos na lista de exceções 
que será divulgada por uma por-
taria do ministério. A previsão é 
que a norma seja publicada no dia 
20 deste mês. O ministro do Tra-
balho, Luiz Marinho, não vê pro-
blemas com a inclusão dos super-

mercados, desde que haja acordo 
com a Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) e com os tra-
balhadores. (...) (O Globo)

7-MILHÕES DE PROCES-
SOS COM ERROS - Tribunais 
brasileiros somam 40 milhões de 
processos com erros; como isso 
atrasa o andamento dos casos. Juiz 
diz que responsabilidade é de advo-
gados e falta servidores para identi-
fi car problemas; especialistas indi-
cam que sistema para protocolo de 
ações deve ser único; CNJ aponta 
que tribunais focam em resolver 
casos mais novos. Por Heitor Ma-
zzoco. (...) (O Estado de  S. Paulo)

8-OBJETO DO DESEJO DO 
K-POP - Como a camisa de um 
time da 2ª divisão do futebol bra-
sileiro se tornou objeto de desejo 
do K-pop. Uniforme do Guarani, 
de Campinas, se tornou a obsessão 
dos fãs de várias estrelas do pop 
coreano, que se perguntam como 
esse milagre aconteceu. Por El País. 
Não é muito comum ver um torce-
dor do Guarani nas ruas do Brasil. 
O time de futebol de Campinas, a 
terceira maior cidade do estado de 
São Paulo, orgulha-se de ser o úni-
co clube do interior a vencer o cam-
peonato brasileiro, mas há muito 
tempo não compete em igualdade 
de condições com os grandes no-
mes do esporte. Tudo começou 
com uma publicação no Instagram. 
Em uma foto compartilhada em 
outubro do ano passado, a cantora 
japonesa Rio Hanabashi posou em 
frente aos mais de 1,6 milhão de se-
guidores de sua banda feminina, a 
NiziU, nos assentos do vestiário de 
uma instalação esportiva. Sobre sua 
calça cargo cáqui, ela vestia a camisa 
verde do Guarani. Seguindo seus 
passos, a coreana Gaeul, do grupo 
IVE, apareceu com uma versão rosa 
da camisa adornada com detalhes 
prateados. A cantora sul-coreana 
IU, por sua vez, apareceu com uma 
versão de lã azul ao sair de um hotel 
em Milão. Ambas usavam camise-
tas piratas de designers desconheci-
dos. (...) (O Globo)

9-YES, NÓS TEMOS QUI-
NOA: país produz em escala co-
mercial versão ‘tropical’. Valor da 
saca supera o da soja. Por Isadora 
Camargo, Globo Rural. Com um 
toque tropical, a quinoa — nati-
va da Bolívia e do Peru — tem se 
mostrado alternativa de diversifi -
cação de cultivos no cerrado brasi-
leiro, no Nordeste e até no Sul do 
país. Apesar de o Brasil importar 
mais de 90% das cerca de 1,5 mil 
toneladas consumidas por ano no 
mercado doméstico, hoje produz 
e até exporta algumas toneladas 
do alimento. À frente da produ-
ção brasileira, alguns agricultores 
foram pioneiros e apostaram no 
nicho de superalimentos com alto 
teor nutricional. (...) (O Globo)

10-CONSUMO DE VINHO - 
Portugal ultrapassa Argentina em 
consumo de vinho no Brasil. Com 
receita de R$ 426 milhões, portu-
gueses conseguiram aumentar em 
8% a sua fatia do mercado brasileiro. 
Por Gian Amato. O Brasil consome 
mais vinhos de Portugal e a prefe-
rência dos brasileiros levou o país a 
ultrapassar a Argentina no ranking 
das importações. Os brasileiros 
compraram cerca de 26 milhões de 
litros. É um volume 8,9% maior que 
em 2022. E o valor total das garrafas 
que seguiram para o Brasil aumen-
tou 12,5%. (...) (O Globo)

11-A QUARTA-FEIRA DE 
CINZAS é o primeiro dia da 
Quaresma no calendário Cristão 
ocidental. As cinzas que os Cris-
tãos Católicos recebem neste dia 
são um símbolo para a refl exão 
sobre o dever da conversão, da 
mudança de vida, recordando a 
passageira, transitória, efêmera 
fragilidade da vida humana, sujei-
ta à morte. (...) (Wikipédia) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Pressionado pelas investi-
gações da Polícia Federal, Jair 
Bolsonaro (PL) decidiu jo-
gar na rua. Ao convocar uma 
manifestação popular em sua 
própria defesa, o ex-presidente 
bota em campo as armas de que 
dispõe, tenta reeditar algo que 
começou a dar certo por vol-
ta de 2014, usar atos públicos 
para infl uenciar o Judiciário, 
em especial, o Supremo Tribu-
nal Federal.

Na época em que a Lava Jato 
e o Congresso apertaram o cer-
co contra o PT e Dilma Rous-
seff , simpatizantes dos alvos das 
investigações também convoca-
ram manifestações, consegui-
ram reunir bons públicos, ainda 
que não comparáveis à enxurra-
da de gente que se reunia com 

a oposição. A correnteza seguia 
em outro rumo,  mesmo dentro 
da esquerda muita gente não se 
sentia capaz de defender tantos 
erros e, mesmo, crimes cometi-
dos em administrações coman-
dadas pelo partido. 

No auge da Lava Jato, o STF 
mandou às favas ritos básicos 
do Judiciário, abriu as janelas 
para as ruas, e decidiu que ir 
para onde  boa parte do povo 
estava.   Acabou cúmplice das 
pedaladas processuais de Sérgio 
Moro e teve que, depois, mudar 
o que havia decidido, idas e vin-
das que marcam a corte e enfa-
tizam seu viés político. 

Bolsonaro sabe o que fez, 
como conspirou. As gravações 
obtidas pela PF surpreendem 
pela cara de pau, pelo linguajar 

usado em palácio e pelas cenas 
de golpismo explícito, mas nin-
guém pode dizer que não espe-
rava que o então presidente fos-
se tomar atitudes semelhantes. 
Suas seguidas declarações com 
ameaças à institucionalidade 
traçaram o caminho que explo-
diria à frente.

Chamar o STF pra brigar 
na rua não é ilegal, Bolsonaro 
poder questionar alguns atos 
judiciais — o imobilismo do 
então procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, fez com 
que a corte, em alguns casos, 
fosse mesmo além de suas togas. 

Mas as evidências contra 
Bolsonaro e sua trupe são muito 
claras, e a lei é explícita ao dizer 
que tentar aplicar golpe é crime 
(depois da virada de mesa não 

haveria como punir golpistas). 
Por mais radicais que sejam os 
bolsonaristas, uma parte deles 
sabe o que o ex-presidente fez e 
o que tentou fazer, nem todos 
estariam dispostos a defender o 
que parece ser indefensável.

Ao botar o time no ataque, 
o ex-presidente pressiona o ad-
versário, mas sabe que abre bu-
racos ainda maiores em sua de-
fesa. Na convocação para o ato, 
ele fez questão de usar a velha 
camisa amarela, uniforme de 
tantos atos. Mas ninguém ves-
te a mesma camisa duas vezes, 
o amarelo que tentava traduzir 
patrotismo e indignação hoje 
remete a golpismo e a chave de 
cadeia; a repetição acaba soan-
do como farsa. Sem falar que a 
seleção anda pisando na bola. 

Fernando Molica

A velha camisa amarela

Opinião do leitor

Em ritmo de Carnaval 

Quantas cores, quantos tons, quantas belezas!
É a vida da arte e da cultura brasileira.
Que são renascidas a cada batida do pandei-

ro no carnaval que celebramos juntos.
As várias nações de um mesmo Brasil. 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

O ano começa 
depois do carnaval?

Conmebol testa sua 
fi nal ‘anti-vexame’

EDITORIAL

A velha máxima diz que o 
ano começa mesmo depois do 
carnaval. Porém, diante dos 
fatos que narraram o meio po-
lítico em janeiro, iniciou mais 
cedo em 2024. 

A folia, por sinal, serviu 
para aparar as arestas e fazer 
muitos políticos conversarem 
a respeito de como será esse 
ano legislativo e de eleições 
municipais. Com um orça-
mento robusto, a Câmara, 
principalmente, e o Senado 
têm tudo para fazer suas bases 
felizes, com bilhões destinados 
em obras. 

O governo, ao que tudo 
indica, deve mesmo continuar 
sua sina de negociar para ter 
projetos aprovados, a fi m de 
obter o saldo positivo na ba-
lança, de não de défi cit e ter 
que mandar uma cartinha para 
o Banco Central, justifi cando 
o motivo pelo qual não conse-
guiu zerar os gastos federais. 

Aliás, um dos pontos do 
rombo de R$ 230 bilhões 
apontado nas contas públicas 
de 2023, de acordo com o Pla-
nalto, foi o acúmulo de preca-
tórios a pagar. Se essa bengala 
for a mesma deste ano, o pri-
meiro com o arcabouço fi scal 

sendo utilizado efetivamente, 
o projeto não serviu para fazer 
os gastos sambarem. 

E por falar em samba, quan-
tas cidades no país têm desfi les 
de escolas. Quem pensa que é 
só no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, precisa ir ao Norte e Sul 
conhecer as escolas de Santa 
Catarina e do Amazonas, que, 
além do carnaval, tem a festa 
dos bois Caprichoso e Garan-
tido. 

Na Marques de Sapucaí e 
no Anhembi, no Rio de Janei-
ro e em São Paulo, respecti-
vamente, a festa foi tanta que 
vários políticos e artistas pu-
deram ser vistos nos camarotes 
dos governos estaduais e muni-
cipais de ambas as federações. 

Ou seja, em fevereiro, tem 
carnaval, festa, exaltação e 
muita curtição para o ano co-
meçar depois da Quarta-Feira 
de Cinzas, onde todos estarão 
ao estilo da Fênix, renascendo 
para iniciar as discussões e fa-
zer a máquina engrenar nova-
mente, para chegar outubro 
brilhando, com os partidos 
elegendo seus prefeitos e verea-
dores, além de ajustar o barco 
para as eleições estaduais, con-
gressuais e presidenciais. 

A Conmebol anunciou nes-
ta terça-feira (13) que a fi nal da 
Copa Libertadores da América 
de 2024 será disputada em Bue-
nos Aires, na Argentina. No 
entanto, o estádio que receberá 
a honra de sediar o jogo fi nal 
rumo à glória eterna ainda não 
foi defi nido.

Nas redes sociais, a Asso-
ciação de Futebol Argentina 
(AFA) comemorou bastante 
a decisão.

“É ofi cial: Buenos Aires 
sediará a fi nal da Copa Liber-
tadores 2024. Que alegria re-
ceber você em nosso país, Con-
mebol!”, celebrou a AFA no X, 
antigo Twitter.

Mesmo que não tenham 
indicado qual será o estádio, 
parece mais que óbvio que será 
no novo Estádio Monumental, 
que foi reformado recentemen-
te e se tornou o maior estádio 
‘padrão FIFA’ da América do 
Sul, comportando mais de 83 
mil torcedores.

O curioso é que essa decisão 
de anunciar a cidade-sede em 
vez do estádio parece ser mais 
uma alternativa da Conmebol 
para evitar vexames de estádios 
vazios em fi nais de pouco ape-
lo, como na Sul-Americana de 
2021, entre Red Bull Braganti-
no e Athletico-PR, que foi dis-
putada no Estádio Centenário, 
no Uruguai, cuja capacidade 
era para 65 mil torcedores, mas 
contou com baixíssimo públi-
co. O mesmo aconteceu na fi nal 
da Libertadores de 2022, entre 
Athletico-PR e Flamengo, que 
teve ingressos distribuídos gra-
tuitamente no dia para tentar 
disfarçar a pouca presença das 
torcidas.

Em tempos em que o di-
nheiro fala mais que a paixão 
das torcidas, essa opção parece 
a mais acertada para evitar no-
vos vexames. Assim, dependen-
do do apelo e tamanho de torci-
da dos fi nalistas, o jogo poderá 
ocorrer em um palco menor.

Wagner Gusmão

Em torno desta fonte 

criaram-se várias histórias
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DISPUTA À VISTA - Depois 
do desempenho na organização 
do carnaval de 2024, da mistura 
dos assuntos da Liesa com o pri-
vado, como a existência de um ca-
marote particular de um dirigen-
te, o clima de sucessão na Liga 
pode azedar. Não será surpresa 
se surgir uma nova chapa e a elei-
ção não ser mais por aclamação. 
As cabeças veteranas da liga, que 
envolve o peso pesado do samba, 
fi caram assustadas com a prolife-
ração das credenciais rosas de pis-
ta neste ano. Se puxar um relató-
rio, esse  crescimento supera, em 
2024, a todas emitidas nas ges-
tões de Jorge Castanheira. 

 A credencial de pista era quase 
uma honraria da Liesa. Poucos ti-
nham direito. Eram entregues com 
absoluto comedimento. Hoje vi-
rou arroz de festa para centenas de 
autoridades, artistas e principais 
infl uenciadores digitais.

Curioso foi o e-mail enviado 
pela assessoria de imprensa do ca-
marote de Gabriel David, o rei da 
avenida e provável futuro presi-
dente da Liesa. Todos os VIPs e 
artistas no camarote estavam com 
valorizada credencial de pista.

 A irritação da velha-guarda da 
Liesa já pode ser sentida no ar e o 
nome mais lembrado com sauda-
de é do Castanheira.

DEMAGOGIA DE RENAN 
- Enquanto no domingo (11) o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), desfi lava na Mar-
quês de Sapucaí, seu inimigo po-
lítico, o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL), estrilava. Lira 
desfi lou na Beija-Flor, que rece-
beu da prefeitura de Maceió R$ 
8 milhões para exibir na avenida 
um enredo homenageando a capi-
tal de Alagoas. O prefeito de Ma-
ceió, João Henrique Caldas (PL), 
conhecido como JHC, é aliado de 
Arthur Lira. Renan associou o pa-
trocínio à escola de samba ao dra-
ma das famílias vítimas do de-
sastre ambiental produzido em 
Maceió pela mineradora Brasken.

MACEIÓ VIVE DO TURIS-
MO - “As vítimas da Brasken estão 
abandonadas, mas os foliões que 
coreografaram acordos ilegais deli-
ram na avenida, inebriados pelo di-
nheiro público”, protestou Renan. 
“Preço tem: R$ 8 milhões da pre-
feitura de Maceió torrados no Rio. 
É desumano e cruel. Merece nota 
zero em todos os quesitos”. Espe-
ra-se o próximo round da penden-
ga alagoana. Neste caso, Calheiros 
está errado. Maceió vive do turis-
mo e é exatamente por ter viven-
ciado uma crise de imagem que 
precisa investir para gerar empre-
gos, atrair visitantes e fazer a má-
quina do turismo funcionar. A ca-
pital fi cou em evidência na TV 
Globo por 80 minutos pelo me-
nos. Quanto vale isso em promo-
ção do turismo alagoano? Lamen-
tável que o senador dê um tiro no 
pé ao invocar a crise do Sal-gema 
que ocorreu longe dos pólos turís-
ticos da cidade, mas que fez des-
pencar a ocupação hoteleira. É exa-
tamente pela crise de imagem que a 
capital alagoana precisa investir em 

promoção. Qualquer estudante de 
turismo sabe disso. Aliás, Calheiros 
deveria perguntar ao seu ex-chefe 
de gabinete da presidência do Se-
nado, Vinícius Lages, ex-ministro 
do Turismo e hoje no Sebrae-AL, 
sobre o acerto de promover Ma-
ceió. O resto é demagogia.

 SEM FOLIA I - Diversas ci-
dades da Baixada Fluminen-
se (RJ), muito devido às chuvas 
de janeiro, não realizaram feste-
jos de Carnaval. No entanto, vale 
ressaltar um aspecto para além 
das chuvas torrenciais: o pou-
co caso com o Carnaval, que é 
uma grande indústria que fomen-
ta emprego e renda. Nova Igua-
çu é um exemplo claro de desca-
so com a festa, há mais de 8 anos. 
A Via-Light, no Centro da Cida-
de, que já foi palco da realização 
dos desfi les das escolas de samba 
iguaçuanas, recebeu pela última 
vez as agremiações em 2015. 

 SEM FOLIA II - Mesquita 
(RJ), outro município da Baixada 
Fluminense, também é um retrato 
da ausência da festa que movimen-
ta a economia das cidades. Antes 
realizada na Praça Elizabeth Paixão, 
e posteriormente deslocada para o 
Paço Municipal, no Centro, a fes-
ta de Carnaval trazia vida ao muni-
cípio, colaborando com ambulantes 
e empreendedores que enxerga-
vam no evento a oportunidade para 
uma fonte de renda durante os qua-
tro dias de folia. A administração 
do prefeito Jorge Miranda é positi-
vamente destacada pela capacidade 
técnica e funcionamento dos servi-
ços públicos, mas no aspecto cultu-
ral, como o caso do próprio Carna-
val mesquitense, que há anos não 
acontece, vem deixando a desejar. 

NA FOLIA  – Barra do Piraí in-
vestiu na folia nesse ano, contratan-
do nomes conhecidos do cenário 
musical. A festa aconteceu no cam-
po do Royal Sport Clube, além dos 
blocos de rua. No domingo, o pre-
feito de Barra do Piraí, Mario Este-
ves, junto com o presidente da Câ-
mara Municipal, vereador Rafael 
Couto, percorreu os distritos onde 
aconteceu o “BaDoPi Folia”, em cli-
ma de descontração. 

ESQUENTA PARA ELEI-
ÇÃO - Aprovada em regime de 
urgência pela Câmara Municipal 
de Petrópolis em dezembro, as 
três secretarias criadas pelo prefei-
to Rubens Bomtempo ainda não 
tiveram nomeações. Se demorar 
mais para nomear os comissiona-
dos pode se transformar em cam-
panha eleitoral antecipada.

 CARGOS - As secretarias de 
Direitos e Políticas Públicas para 
as Mulheres; da Pessoa com De-
fi ciência, Mobilidade Reduzida e 
Doenças Raras; de Economia Soli-
dária, Trabalho, Emprego e Renda 
acumulam entre si temas sensíveis 
e caros para a população. As pas-
tas extras representam um gasto de 
mais de R$ 4,3 milhões aos cofres 
públicos em 2024, segundo consta 
nos projetos enviados pelo prefeito 
Rubens Bomtempo (PSB) à Casa 
Legislativa no ano passado.

NO ESCURINHO - Nunca 
se beijou tanto nas frisas dos ca-
marotes VIPs da Sapucaí. Quan-
do as luzes era escurecidas, o cli-
ma de romance fi cava mais forte. 
É o grande efeito da iluminação 
cenográfi ca: dar intimidade para 
os casais apaixonados.

PINGA-FOGO

“Samba, és hoje da alta socie-
dade, desce do morro pra cidade. 
E já � equentas o Municipal…” 
(Nelson Sargento)

Meu pai e minha mãe, Sér-
gio e Magaly, têm 62 anos de ca-
sados e de carnavais. Ensinaram-
-me a amar o samba, o carnaval. 
Com eles frequentei quadras das 
escolas de samba, conheci gran-
des compositores e integrantes 
das agremiações.

Amanhã, à tarde, saberemos 
quem será a campeã do carnaval 
carioca de 2024. 

O desfi le das escolas de sam-
ba da Marquês de Sapucaí é, 
sem dúvida, um dos grandes es-
petáculos da Terra. Se houvesse 

uma consulta planetária sobre 
os maiores espetáculos contem-
porâneos da humanidade, o des-
fi le da Sapucaí estaria entre os 
7 mais espetaculares. Já fomos 
campeões com o Cristo Reden-
tor em 2007, entre as sete maio-
res maravilhas contemporâneas 
da Terra. Seríamos bi, caso gran-
des eventos fossem submetidos 
ao crivo da escolha mundial.

Além de gerador de uma in-
crível alegria coletiva, de uma es-
tética própria e peculiar, um ritmo 
enlouquecedor com orquestras de 
percussão, a bateria, que não tem 
igual no planeta. Carnavalescos 
que poderiam estar na Broadway 
ou em West End. Passistas que são 
bailarinas e bailarinos em coreo-

grafi as que são copiadas no Brasil 
e no mundo.

O carnaval é, também, um 
grande gerador de empregos e 
prosperidade. Milhares de tra-
balhadores dedicados ao pre-
paro do desfi le da sua escola. 
Toda a indústria cenográfi ca é 
mobilizada. Uma grande ópera 
popular ao ar livre. E, para ador-
nar o espetáculo, Brizola e Dar-
cy Ribeiro convidam o genial 
arquiteto Oscar Niemeyer para 
projetar o Sambódromo. E, em 
menos de 5 meses, se constrói 
uma obra grandiosa, com um 
adendo: durante o ano é escola 
de ensino público.

Meu  primeiro desfi le em es-
cola de samba foi pela Em Cima 

da Hora, em 1973. O que seria 
o grupo especial desfi lou nesse 
ano na Av Presidente Vargas. E a 
Em Cima da Hora estava lá. 

Pois bem, o local do desfi le 
trocava a toda hora.

Fomos para Sapucaí. En-
tretanto, havia a crítica da im-
prensa, com razão!, do monta/
desmonta das arquibancadas e 
camarotes. E a sua precariedade.

Daí vêm Brizola e Darcy e 
constroem juntos com Nieme-
yer e, importante que se ressalte, 
com a fundamental presença 
do engenheiro calculista José 
Carlos Sussekind, o Sambódro-
mo,  em menos de 5 meses. Uma 
obra imortal. Qual foi a reação 
da imprensa e de parte da crítica 

especializada? Pau na iniciativa! 
Críticas e mais criticas! Inclusi-
ve, que a Apoteose era horrorosa 
e um equívoco!

Mas, cara leitora, caro leitor, 
(desculpe o lugar comum) as pa-
lavras o vento leva, o legado fi ca.

Ah, dois grandes detalhes:  
obra só foi possível porque, ain-
da em 1984, quando a obra foi 
inaugurada, no Brasil, o gover-
nador nomeava o prefeito da 
capital ( só em 85 houve eleição 
para prefeitos das capitais), e o 
caixa do estado e do município 
do Rio era único! A prefeitura 
do Rio era tratada pelo governa-
dor como uma super secretaria. 
Daí a ordem foi fazer o Sambó-
dromo em tempo recorde. 

E a segunda razão foi a ge-
nialidade da dupla Niemeyer/ 
Sussekind com a técnica do 
concreto pré moldado. Essa tec-
nologia da engenharia nacional 
também construiu mais de 500 
escolas públicas, os Cieps.

Mas o que importa mesmo 
são os nossos artistas populares. 
Suas músicas , suas coreografi as, 
sua criatividade. Sambas antoló-
gicos, desfi les memoráveis que 
não saem da minha retina.

Viva o Rio! Salve as escolas 
de samba!

Salve o trio Brizola/Darcy/
Sussekind!!!

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

O grande espetáculo

Divulgação
Camarote Favela além-mar 

O camarote Favela, da empresá-
ria Gabriela Lopes e o marido, de-
putado federal Washington Qua-
quá (c), não recebeu só políticos 
nacionais, do PT ao PL. O casal 
recepcionou duas celebridades de 
Portugal: o secretário nacional de 
Ambiente, Hugo Pires (e), e o jo-
vem Bruno Gonçalves (d), secre-
tário-geral da União Internacional 
de Juventudes Socialistas (IUSY), 
que integra 148 organizações de 
107 países. Ambos desfi laram na 
Mangueira e levam para a terrinha 
as melhores impressões do melhor 
carnaval do planeta.

Fotos Cláudio Magnavita

Legenda

Curtindo o maior espetáculo 
da terra, o casal Sabrina e o 
secretário Bernado Rossi

O secretário da PM, coronel Henrique (e), é parabenizado 
pela atuação no carnaval pelo secretário Rodrigo Abel (d)

O deputado Marcelo Queiroz (4º) recebe o carinho do Dr. 
Luizinho (3º) e de amigos na sua corrida a prefeito do Rio 

Será que o eleitor consegue 
descobrir quem é quem? Em 
foto rara, o irmãos gêmeos: 
Márcio Pacheco, conselheiro 
do TCE, e o deputado estadual 
Fred Pacheco

No seu 
camarote, o 
governador 
Cláudio 
Castro e 
o amigo 
Marcelo 
Valente. 
Para ele, 
o grande 
vice em 
qualquer 
chapa em 
Petrópolis

O conselheiro Nestor Rocha (2º) homenageado por ter 
sido o idealizador do sambódromo com Luiz Guaraná 
(e), presidente do TCM-RJ; o diretor do Flamengo, Cacau 
Cotta; e o cônsul italiano no Rio, Massimiliano Iacchini

O prefeito 
Eduardo Paes 
recebeu no 
seu camarote 
Dr. Luizinho, 
presidente do 
PP-RJ (3º) e 
Nestor Rocha, 
o pai do 
sambódromo

Festejado 
como 
criador do 
sambódromo, 
Nestor Rocha 
e sua esposa, 
Liliana 
Rodrigo 
(c), com o 
presidente da 
Liesa, Antonio 
Perlingeiro (e) O deputado Marcio Canella (2º) recebe o carinho 

do presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar (3º); e  dos 
secretários Rodrigo Abel (1º) e Bernardo Rossi (4º)

O secretário de Comunicação do Tocantins, Marcio 
Rocha, e esposa entregaram à primeira-dama, Analine 
Castro, uma cesta de produtos típicos do seu estado
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Lula e Lira conversam e 
hasteiam bandeira branca
Depois, Lira desfilou no carnaval e Lula viajou para o Egito

Por ana Paula Marques

O fim de semana do presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), foi de sorrisos e alegria. 
No domingo (11), ele desfilou 
no Sambódromo do Rio. Parti-
cipou do desfile da Beija-Flor de 
Nilópolis que, no seu enredo, 
homenageou a cidade da Ma-
ceió, capital do estado de Arthur 
Lira, administrada por um alia-
do, João Henrique Caldas (PL), 
conhecido como JHC. A Beija-
-Flor recebeu da prefeitura R$ 
8 milhões para contar na Mar-
quês de Sapucaí a história de Rás 
Gonguila, um personagem do 
carnaval alagoano. Mais discre-
to, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva passou o carnaval mais 
recolhido. Mas embarcou na ter-
ça-feira (13) para uma viagem ao 
Egito também com motivos para 
um sorriso no rosto.

Antes do carnaval, na sexta-
-feira (13), Lula e Lira tiveram 
uma reunião de uma hora e meia, 
para “selar a paz” depois da ten-
são inicial das relações entre Exe-
cutivo e Legislativo na primeira 
semana de trabalhos do Congres-
so após o recesso. Segundo disse-
ram fontes próximas a Lira ao 
Correio da Manhã, a promessa 
mútua é de melhorar a comuni-
cação entre as instituições.

O próprio Arthur Lira pediu 
a reunião. Lira era o principal 
pivô da tensão. Na segunda-feira 
(5), em seu discurso na reabertu-
ra do Congresso, o presidente da 
Câmara foi extremamente duro. 
Fez ameaças diretas ao governo, 
dizendo que a Mesa Diretora da 
Câmara, da qual ele é o presiden-
te, não podia ser subestimada. E 
avisando que a Câmara não abri-
ria mão dos poderes que conquis-
tou na destinação dos recursos 
orçamentários. Era uma reação 
direta aos movimentos de Lula 
no recesso que foram percebidos 
por Lira. Lula vem tentando es-

tabelecer novas pontes entre os 
deputados que não precisem ne-
cessariamente passar pela inter-
mediação de Lira.

Mas Lira afirma também ter 
suas razões de ressentimento. 
Durante o encontro, ele relem-
brou ao presidente os acordos fir-
mados entre os dois poderes. Dis-
se que, de sua parte, cumpriu tais 
acordos ao aprovar matérias im-
portantes para o governo, como 
a reforma tributária, o novo arca-
bouço fiscal, o voto de qualidade 
no Conselho Administrativo de 
Recursos Federas (Carf ) e a Lei 
das Apostas Esportivas. Porém, o 
presidente da Câmara reclamou 
que o Executivo não tem cum-
prido sua parte nos acordos ao 
vetar trechos dos textos sem con-
senso do Legislativo. A bronca 
maior de Lira era com o veto de 
R$ 5,6 bilhões nos recursos das 
emendas orçamentárias.

Segundo interlocutores, 
Arthur Lira teria dito ao presi-
dente Lula que sempre apoiou 
o governo e que foi o primeiro a 
reconhecer o terceiro mandato 
do presidente. Lira também lem-
brou o chefe do Executivo de que 
a Casa sempre teve “bom relacio-

namento” com o Palácio do Pla-
nalto, até mesmo em governos 
anteriores.

“Peço paz”
Como apurou o Correio da 

Manhã, o presidente Lula, dis-
se não ter conhecimento desses 
“desacordos” e, na reunião que 
aconteceu no Palácio do Pla-
nalto, orientou o deputado a 
tratar futuras questões direta-
mente com o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa. Ele também 
prometeu proximidade com 
Lira, ao dizer que em caso de 
urgência, o próprio presidente 
Lula estaria disponível para dis-
cutir com o deputado.

Esse “papel” era do minis-
tro das Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, porém, as 
relações dele com o presidente 
da Câmara andam estremeci-
das, já que Lira atribui a Padilha 
as falhas nos cumprimentos de 
acordos, inclusive na liberação 
de verbas para o Congresso. O 
chefe da pasta das Relações Ins-
titucionais minimizou as ten-
sões com o parlamento, “Não é 
ministério das relações interpes-
soais, é ministério das relações 

institucionais”, disse.
São várias as matérias que afe-

taram as relações entre os Pode-
res, como a MP da reoneração, o 
veto de R$ 5 bilhões nas emendas 
parlamentares de comissão e ago-
ra, a proposta do governo de fina-
lizar o Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos 
(Perse), criado em 2021 durante 
a pandemia de covid-19. Todas 
são matérias econômicas do go-
verno, para evitar gastos públicos 
e assim manter as contas no verde 
em 2024.

Ainda durante a reunião com 
Lira, o presidente Lula quis saber 
o motivo do duro discurso do de-
putado na sessão de abertura do 
ano legislativo. Lira teria defen-
dido que foi uma reação à falta 
de resposta do Planalto, já que ele 
reclamava do descumprimento 
dos acordos há algum tempo.

Como apurado, tanto Lira 
quanto Lula afirmaram que a 
conversa foi “muito boa” e consi-
deram que não haverá mais atrito 
entre Planalto e Câmara.

Sem tensão
Logo após a reunião com 

Lira, Lula se reuniu com Alexan-
dre Padilha e o líder do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-
-CE). O encontro durou quase 
três horas e não há informações 
do que foi conversado entre os 
três; Porém, na saída do encon-
tro, Padilha negou as tensões en-
tre as instituições.

“Nunca existiu nenhum rom-
pimento e nunca existirá. Este 
governo não gera conflito, não 
entra em conflito. Estamos em 
um grande esforço de recupe-
ração, reabilitação das relações 
institucionais no país”, declarou 
a jornalistas.

Perguntado se teria se sentido 
incomodado com a decisão do 
presidente da Câmara, Padilha 
disse que quanto mais ministros 
entrarem em campo, melhor. 

Reprodução/Redes sociais

Lira participou do desfile da Beija-Flor no domingo

operação contra Bolsonaro 
pode prejudicar Pl em eleições
Por Gabriela Gallo

Seguem as investigações da 
Polícia Federal (PF) contra o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e aliados, que são acusados de 
tramarem um golpe de Estado 
durante as eleições de 2022 caso 
Lula ganhasse a disputa. Todos 
os presos pela PF tiveram as au-
diências de custódia realizadas na 
sexta-feira (9). No sábado (10), 
o presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, foi solto e terá que 
cumprir medidas cautelares.

Os investigados foram: o pre-
sidente do Partido Liberal (PL), 
Valdemar Costa Neto; o ex-asses-
sor especial de Bolsonaro Filipe 
Martins; o coronel da reserva 
Marcelo Câmara e o tenente-co-
ronel Rafael Martins. No sábado 
(10), o último alvo de manda-
do de prisão da polícia, coronel 
Bernardo Romão Corrêa Netto, 
retornou ao Brasil. Ele foi man-
dado aos Estados Unidos em 30 
de dezembro de 2022.

Também na sexta-feira (09), 
o Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
protocolou uma petição no Su-
premo Tribunal Federal para der-
rubar a proibição de comunica-
ção entre advogados que consta 
na decisão sobre a Operação da 
PF. Ao autorizar a operação da 
PF, o ministro do Supremo Ale-
xandre de Moraes proibiu que 
os investigados tenham qualquer 
tipo de comunicação entre si, in-

clusive por meio de seus advoga-
dos, para evitar interferências nas 
investigações.

“Advogados não podem ser 
proibidos de interagir nem con-
fundidos com seus clientes”, de-
clarou o presidente nacional da 
OAB, Beto Simonetti.

Eleições
Nos bastidores, a principal 

preocupação do PL são os efeitos 
que a operação da PF e as prisões 
possam prejudicar na atuação 
do PL nas eleições municipais. 
A sigla tem a meta de eleger mil 
prefeitos em todo o país, a partir 
da popularidade de Bolsonaro. 
Além disso, o candidato a vice de 
Bolsonaro, general Walter Braga 
Netto, seria o responsável por 
coordenar as campanhas muni-
cipais do PL. No entanto, como 
ele também é investigado pela 

PF, o general está proibido de se 
comunicar com outros envolvi-
dos no caso durante a operação 
da polícia.

Na avaliação do cientista po-
lítico André Cesar, “os setores de 
centro-direita mais moderados, 
com viés antipetista e antilulista, 
mas não totalmente alinhados ao 
bolsonarismo, deverão progres-
sivamente se afastar do ex-presi-
dente”. Dessa forma, uma alter-
nativa para as siglas dessa linha 
seria buscar por um novo nome 
que represente o grupo.

Além disso, ele não descon-
sidera as chances de o Partido 
Liberal, a maior bancada do 
Congresso Nacional, “perder 
quantidade significativa de mem-
bros na próxima janela partidá-
ria”, entre 7 de março e 5 de abril. 
Janela partidária é o período em 
que ocupantes de cargos eletivos 

podem trocar de partido sem 
perder o mandato.

Questionado pela reporta-
gem, o cientista político pontua 
que a investigação contra Bol-
sonaro não significa uma vitória 
para Lula, já que “o eleitor de 
centro-direita antipetista não vai 
mudar de posição”.

“Grande parcela dos votos 
que levaram à vitória do Bolso-
naro foram consequeencia do 
antipetismo e do antilulismo. Eu 
acredito que o eleitor antipetista, 
mas que não está nada satisfeito 
com o que está aparecendo do 
Bolsonaro nos últimos dias,vai 
buscar um nome que aparecer 
de direita mais radicalizado ou 
alguém com um verniz mais cen-
tro-direita. Talvez o bolsonaris-
mo apresente um nome, já que 
a política não comporta vácuo. 
Mas, por enquanto, ainda não 
há nenhum candidato no radar”, 
afirmou André Cesar ao Correio 
da Manhã.

Pesquisa
No primeiro dia da opera-

ção da PF, um levantamento da 
Quaest monitorou e levantou o 
quanto a operação foi comenta-
da nas redes sociais. De acordo 
com o levantamento, somente 
na quinta-feira (08), foram 56 
milhões de contas comentando 
sobre o assunto nas redes sociais. 
Destes, 58% das postagens sobre 
o tema eram críticas ao ex-presi-
dente e 42% em defesa dele. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Valdemar foi solto no sábado (10)
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Bolsonaro planejou ou não 
dar um golpe de Estado?

Carnaval termina, e país 
continua dividido

Empate Michelle

Influência

Injusto

Tarcísio

Paraná

Um dia antes, na quinta-

-feira (8), o Instituto Atlas 
mediu o impacto da ope-

ração Tempus Veritatis da 

Polícia Federal. Segundo 
a pesquisa, a maioria não 
tem dúvidas de que Bol-
sonaro planejou dar um 
golpe de Estado e abalar 
o estado democrático de 
Direito. Essa é a opinião 
de 46,5% dos entrevista-

dos. Mas não é desprezí-

vel o percentual daqueles 
que acha o contrário. Para 
36,8%, Bolsonaro não pla-

nejou o golpe. O mesmo 
mais especificamente 
quanto ao que dizia a cha-

mada minuta do golpe. 
Se Bolsonaro decretasse 
Estado de Sítio, seria um 
golpe para 46,9%. Não se-

ria para 32,8%. E 41,3% di-
zem que não apoiariam o 
tal Estado de Sítio. 

O Brasil caiu no carnaval 
impactado pela operação 
da Polícia Federal cujos 
elementos apontam, com 
detalhes antes não vistos, 
que de fato teria se trama-

do um golpe de Estado 
dentro das paredes do Pa-

lácio do Planalto quando 
ali se abrigava o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Mas 
saiu da folia aparente-

mente tão dividido quan-

to antes. É o que apontam 
algumas pesquisas de 

opinião divulgadas nos 
últimos dias. Os levan-

tamentos indicam uma 
ligeira vantagem do pre-

sidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Mas insuficientes 
para levar à conclusão, a 
que muitos no governo 
já querem chegar, de que 
Bolsonaro é carta fora do 
baralho. Ou mesmo que 
a essa altura já não teria 
peso político para atuar 
como cabo eleitoral nas 
próximas eleições.

Levantamento do Para-

ná Pesquisas divulgado 
na sexta-feira (9) mos-

tra que Bolsonaro, caso 
pudesse ser candidato, 
ficaria quase empatado 
com Lula, três pontos 
abaixo. Lula teria 36,9% 
das intenções de voto, e 
Bolsonaro apareceria em 
segundo com 33,8%. 

Impressiona o teste feito 
com o nome de Michelle 
Bolsonaro, o que aponta 
para a força de transfe-

rência de votos do ex-pre-

sidente. Contra Lula, se-

gundo a pesquisa, o atual 
presidente teria 37,8% das 
intenções de voto, e Mi-
chelle ficaria em segun-

do, com 23%.

Os dados parecem mos-

trar que a influência de 
Bolsonaro não é despre-

zível. A vantagem de Lula 
poderá estar numa falta 
de clareza quanto a quem 
Bolsonaro apoia. O gover-
nador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, por exem-

plo, não parece herdeiro 
desses votos. 

Os números se invertem, 
numa situação de empa-

te, sobre a justiça de uma 
eventual prisão.  Para 
42,2%, Bolsonaro estaria 
sendo perseguido injus-

tamente. Para 40,5%, ele 
não está sendo persegui-
do. E novo empate sobre 
se deveria ou não ser pre-

so: 42% contra 41%.

Testada pelo Paraná Pes-

quisas, Michelle tem de-

sempenho superior ao de 
Tarcísio. Contra ele, Lula 
teria 37,4% dos votos con-

tra 17,4%. Nas próximas 
eleições municipais, essa 
clareza será definidora. Di-
visões que não demons-

trem apoio claro benefi-

ciarão os nomes de Lula. 

Já um levantamento do 
Paraná Pesquisas, na 
mesma sexta-feira (9) 
sobre uma possível pri-
são de Bolsonaro aponta 
que 52,7% considerariam 
tal prisão injusta, contra 
38,3% que avaliam que 
ela, diante dos aconteci-
mentos, seria a essa altu-

ra justa. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Reprodução

Desempenho de Michelle na pesquisa impressiona

O país segue dividido entre Lula e Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO
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Decisão de Moraes indica 
os próximos caminhos

A falta da descrição nas de-
cisões do ministro do Supremo 
Alexandre de Moraes sobre a 
hierarquia da suposta organi-
zação criminosa que planejava 
um golpe de Estado em favor 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) indica uma estratégia 
de investigação por etapas que 
é adotada em casos com grupos 
criminosos complexos.

As decisões também não 
indicam qual seria o eventual 
enquadramento jurídico do 
ex-presidente na estrutura sob 
apuração. Apesar de várias 
condutas de Bolsonaro terem 
sido descritas nas investigações, 
como a suposta participação 
na elaboração de uma minuta 
de decreto para executar um 
golpe, ele não foi alvo de medi-
das mais severas como busca e 
apreensão.

Na atual etapa, foi deter-
minado apenas o recolhimen-
to de seu passaporte e que ele 
não se comunique com outros 
investigados.

Núcleos
Segundo a decisão de Mo-

raes, a PF identificou diversos 
núcleos da organização crimi-
nosa e apontou os nomes de 
seus integrantes, mas Bolso-
naro não foi incluído em ne-
nhum deles.

Para a PF, a organização cri-
minosa pode ser dividida em 
seis grupos: núcleo de desin-
formação e ataques ao sistema 
eleitoral; núcleo responsável 
por incitar militares a aderirem 
ao golpe de Estado; núcleo ju-
rídico; núcleo operacional de 
apoio às ações golpistas; núcleo 
de inteligência paralela; e nú-
cleo de oficiais de alta patente 
com influência e apoio a outros 
núcleos.

Segundo o criminalista 
Maurício Zanoide de Moraes, 
professor de processo penal 
da Universidade de São Paulo 
(USP), a descrição desses nú-
cleos indica as funções desem-
penhadas por parte dos suspei-
tos, mas não revela a hierarquia 
do grupo.

Zanoide de Moraes diz que 
a definição da cadeia de coman-
do é requisito básico para a 
caracterização do crime de or-
ganização criminosa, razão pela 
qual outras etapas de investiga-
ção devem estar em curso.

Método
Pierpaolo Bottini, crimi-

nalista e professor de direito 

penal da USP, afirma que “in-
vestigar organizações crimino-
sas não é tarefa simples, deve 
haver método e inteligência. 
Em regra, parte dos executores 
diretos dos atos e aos poucos 
colhe informações sobre sua 
estrutura, hierarquia e coman-
do. A identificação da cúpula 
leva algum tempo, é o ato final 
do processo”.

Para a advogada criminalista 
Ana Carolina Moreira Santos, 
presidente da Comissão da Mu-
lher Advogada da OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil), 
subsecção Pinheiros, “a partir da 
colheita de provas com a iden-
tificação dos autores imediatos, 
das ações por eles perpetradas e 
dos objetivos, é possível a iden-
tificação dos autores mediatos, 
os membros da cúpula da orga-
nização criminosa”.

De acordo com a decisão de 
Moraes, a atual etapa das apura-
ções aborda fatos relacionados 
à tentativa de golpe de Estado e 
de abolição violenta do Estado 
democrático de Direito.

Estão sob apuração ações do 
grupo para “disseminar a nar-
rativa de ocorrência de fraude 
nas eleições presidenciais, antes 
mesmo da realização do pleito, 
de modo a viabilizar e, even-
tualmente, legitimar uma in-
tervenção das Forças Armadas, 
com abolição violenta do Esta-
do democrático de Direito, em 
dinâmica de verdadeira milícia 
digital”, segundo Moraes.

Minuta
Um dos fatos mais graves 

atribuídos a Bolsonaro pela PF 
foi a suposta atuação na elabo-
ração da minuta de um decreto 
para dar uma roupagem formal 
às ações golpistas.

Segundo a decisão de Mo-
raes, a minuta “consubstanciava 
medidas de exceção, com deta-
lhamento de “considerandos” 
acerca de suposta interferência 
no Poder Judiciário no Poder 
Executivo, para decretar a pri-
são de diversas autoridades e 
a realização de novas eleições 
em vista de supostas fraudes no 
pleito presidencial”.

O rascunho do decreto teria 
sido objeto de reuniões con-
vocadas pelo então presidente 
Bolsonaro que envolveram tan-
to integrantes civis do gover-
no como militares da ativa, de 
acordo com a PF.

“Quanto ao ponto, a autori-
dade policial destaca a ocorrên-
cia de monitoramento de di-
versas autoridades, inclusive do 
relator da presente investigação 
[Moraes], no sentido de assegu-
rar o cumprimento da ordem 
de prisão, em caso de consuma-
ção das providências golpistas”, 
completa a decisão.

Para Moraes, já está com-
provada a prática de crimes 
contra a democracia e associa-
ção criminosa, cuja soma das 
penas máximas chega a 23 anos 
de prisão.

A punição aos investigados, 
porém, pode superar esse total 
caso fique comprovado que os 
suspeitos também cometeram 
atos de violência.

O delito mais grave descri-

to no despacho é o de tentativa 
de dar um golpe de Estado que 
tem pena mínima de 4 anos e 
máxima de 12 anos, além da 
punição correspondente à vio-
lência empregada para a busca 
de tomada do poder.

O outro delito reconhecido 
por Moraes é o de tentativa de 
abolição violenta do Estado de-
mocrático de Direito. Esse cri-
me ocorre quando alguém atua 
com violência ou grave ameaça 
para impedir ou restringir o 
exercício dos poderes constitu-
cionais, como, por exemplo, o 
livre funcionamento do Supre-
mo. A punição vai de 4 a 8 anos 
de prisão, além da pena relativa 
à violência utilizada.

Em relação a suspeitos pre-
sos na operação da PF de quin-
ta-feira (8), Moraes também 
citou a ocorrência do crime de 
associação criminosa, que tem 
pena de 1 a 3 anos de reclusão.

Bolsonaro
Como reação às investiga-

ções da Polícia Federal autori-
zadas por Alexandre de Moraes, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
convocou seus apoiadores para 
uma manifestação em São Pau-
lo, na Avenida Paulista, no dia 
25 de fevereiro.

Em vídeo, o próprio Bolso-
naro convoca para o ato, “em 
defesa do Estado Democrático 
de Direito”. Segundo ele, a ma-
nifestação será para que ele se 
defenda “de todas as acusações” 
que tem sofrido.

Com informações de 
Flávio Ferreira (Folhapress)

Para especialistas, investigação avançará em etapas até o chefe
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para especialistas, Moraes vai autorizando investigação em etapas

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva embarcou nesta 
terça-feira (13) para o Egito, 
país recém-integrado ao Bri-
cs, bloco que reúne economias 
emergentes como Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul. A 
proposta da viagem é reforçar os 
laços entre os dois países.

No Egito, Lula tem agenda 
marcada com o presidente Abdel 
Fattah El-Sisi, no Cairo, nesta 
quarta-feira (15). Também está 
prevista uma possível visita à Liga 
Árabe, grupo de países árabes 
que tem sua sede no Cairo.

Também será discutida a 
possibilidade de ampliar as 
exportações agropecuárias do 
Brasil para o Egito. A expec-
tativa do governo brasileiro é 
que o Egito passe a aceitar um 
número maior de certificações 
de abatedouros brasileiros, am-

pliando o fluxo comercial.

Etiópia
Do Egito, Lula permane-

ce em solo africano, seguindo 
para a Etiópia. Lá, o presiden-
te terá reuniões bilaterais com 
autoridades e participa, como 

convidado, da Assembleia da 
União Africana, entidade que 
representa cerca de 50 estados 
do continente.

O Itamaraty informou ter 
interpretado o convite como 
um reconhecimento da priori-
dade que Lula vem imprimindo 
à política externa no que diz 
respeito à África.

Além do presidente brasilei-
ro, devem participar da assem-
bleia, como convidados, o se-
cretário-geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, e o presi-
dente da Autoridade Palestina, 
Mahmoud Abbas.

A expectativa do Itamaraty 
é que Lula se reúna com ambos 
durante os dias 17 e 18 de fe-
vereiro.  

Por Paula Laboissière 
(Agência Brasil)

lula na África: presidente visita 
Egito e Etiópia nesta semana

Jose Cruz/Agência Brasil

Primeiro destino presidencial é o Egito para reforçar laços

CORREIO BASTIDORES

Perse: irregularidades têm 
que ser apontadas

Lira diz que Congresso 
derrubará veto a emendas

Não obrigatórias MP da discórdia

Saúde 1

Devolvida

Saúde

Sem chantagem

O presidente da Câma-

ra frisou que não basta o 

governo justificar o fim do 
Perse com a alegação de 

que o programa tem sido 

alvo de muitas fraudes. 

De acordo com o Ministé-

rio da Fazenda, as irregu-

laridades teriam gerado 

uma renúncia fiscal muito 
maior que a prevista.

“Não basta dizer que tem 

fraude, é preciso apontá-la 

e impedir que continue, 

não pode é acabar com o 

programa por causa dis-

so”, afirmou. Lira lembrou 
que a concessão, ao setor, 

de alíquota zero em im-

postos federais por cinco 

anos foi aprovada pelas 

bancadas do próprio PT 

no mandato de Jair Bol-

sonaro. “Não dá para o  PT 

aprovar algo quando es-

tava na oposição e querer 

voltar atrás depois de che-

gar ao governo”, disse.

Em entrevista exclusiva à 

coluna  no Sambódromo, 

o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL), dis-

se que o Congresso vai 

derrubar o veto de Lula a 
emendas parlamentares 

que chegam a R$ 5,6 bi-

lhões. Isto, ressalvou, se  o 

próprio governo não vol-

tar atrás no veto a essas 

emendas de comissões.

Lira, que estava ao lado 
do líder do PP na Câmara, 

Doutor Luizinho (RJ), elo-

giou a conversa que teve 

com o presidente da Re-

pública na sexta. Segun-

do ele, foi acertado que, 

a partir de agora, os dois 

conversarão diretamente 

e com maior frequência. 

A grande tema do encon-

tro, frisou, foi a necessida-

de de respeito aos acor-

dos entre o governo e o 

Congresso. “Não se pode 

desfazer o que foi com-

binado”, afirmou. O des-

cumprimento tem sido a 

maior fonte de problemas 

com o Planalto.

Em relação ao valor veta-

do, Lira ressaltou que são 
emendas de comissões, 

de execução não compul-

sória. Lula teria, portanto, 
o direito de contingenciar 

— a liberação do dinheiro 

orçado. “Nenhum orça-

mento volta do Congres-

so do que jeito que foi”, 

destacou.

Lira disse que o governo 
não poderia revogar, por 

medida provisória, deci-

sões aprovadas pelo Con-

gresso depois de muitas 

negociações, como a di-

minuição de contribui-

ções previdenciárias de 

empresas de 17 áreas e os 

incentivos fiscais (o Perse) 
ao setor de eventos.

Na entrevista — depois de 

Lira ter desfilado à frente 
da Beija-Flor —, ele não 

detalhou conversas com 

Lula sobre o suposto não 
cumprimento de emen-

das parlamentares pelo 

Ministério da Saúde: o as-

sunto fez com que envias-

se um requerimento de 

informações à pasta. 

Para Lira, se o governo 
não mudar de posição, 

a MP que altera a  deso-

neração e acaba com o 

Perse deverá ser devol-

vida pelo presidente do 

Senado, Rodrigo Pacheco. 

Afirmou ter dito ao minis-

tro Fernando Haddad que 

cortes precisam ser indi-

cados e negociados.

A coluna apurou que, na 

reunião, os dois acerta-

ram que técnicos da Saú-

de vão apresentar um de-

talhamento do que foi e 

do que não foi liberado a 

partir de emendas parla-

mentares. Parte da verba 

vem do extinto orçamen-

to secreto, o que complica 

sua identificação.

O presidente da Câmara 

negou que faça algum 

tipo de chantagem ao go-

verno ao defender emen-

das parlamentares e ao 

cobrar acordos. Ressaltou 

que, em 2023, o Congres-

so aprovou medidas im-

portantes para o Planalto 

e que ele, Lira, representa 
centenas de deputados.

Wilson Dias/Agência Brasil

Fernando Molica

Haddad reclama de fraudes em programa

Lira (dir), Luizinho (esq) e assessor do governo do Rio

POR FERNANDO MOLICA
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Fusão deve criar terceira 
maior petroleira do país

Investimentos automotivos 
devem somar R$ 100 bi até 2029

CORREIO ECONÔMICO

Bitcoin avança Construção ‘verde’

Camex atende

Trimestre ‘pródigo’

A lista

Recorde anual

Terceira maior petroleira 

do país – ficando atrás, 
apenas da líder Petro-

bras e da Prio – com ca-

pacidade de uma pro-

dução diária de 80 mil 
barris de petróleo. Essa 

é a expectativa do mer-

cado, em decorrência da 
provável fusão entre as 
petroleiras PetroRecon-

cavo e 3R Petroleum. A 
suspeita elevou em 10% 

as ações da 3R e em 7,8%, 

da PetroReconcavo.
Como motivação para 

a fusão, as companhias 
envolvidas apontam re-

dução de gastos com 

pessoal e infraestrutura 
e balanço em comum 
mais equilibrado (com 

margem para novas con-

solidações). Mas a inicia-

tiva depende de que a 
3R aceite a proposta de 
sociedade de iguais da 

Maha Energy.

Mediante um montante 
de incentivos fiscais de 
R$ 19,3 bilhões até 2028, 
do programa federal 

Mover, que visa conferir 
prioridade para a produ-

ção de carros mais segu-

ros e menos poluentes, o 
setor automotivo deverá 
receber investimentos da 
ordem de R$ 100 bilhões 
(por parte de montado-

ras e fornecedores de pe-

ças), nos próximos cinco 
anos. 

Ao fazer essa previsão, o 
presidente da  Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotivos 
(Anfavea, Márcio de Lima 
Leite, observou que a ideia 
de incentivos fiscais ‘come-

çou a se materializar’, após a 
Volkswagen anunciar a am-

pliação, de R$ 9 bilhões para 
R$ 16 bilhões, de seu plano 
de investimentos até 2028, 
ao passo que a General Mo-

tors pretende investir R$ 7 
bilhões, no mesmo período.    

Maior cotação desde mar-

ço de 2022, a principal 
criptomoeda da atualida-

de, o bitcoin tomou im-

pulso às vésperas do Car-

naval, ao avançar 5,25% e 
bater o patamar de US$ 
47 mil, na última sexta-

-feira (9). No mesmo em-

balo, outra moeda digital, 

o ether, valorizou 2,61%.

A preocupação crescente 
com as mudanças climáti-
cas foi determinante para o 
aumento de 40% do núme-

ro de ‘construções verdes 
residenciais’ no ano passado, 
que ganhou o status de par-
ticipar do segmento residen-

cial de luxo. Sua principal fi-

nalidade é evitar  agressão ao 
meio ambiente.

Ao atender parcialmen-

te pedido de produtores 

nacionais, que alegaram 
estar sendo alvo de con-

corrência desleal, o comi-
tê-executivo de Gestão da 

Câmara de Comércio Ex-

terior retomou a cobran-

ça de alíquotas originais 
de importação para cinco 
produtos de aço.

O quarto trimestre (4T23) 

foi ‘pródigo’ na conquista 
ade recordes para a Pe-

trobras, que obteve uma 

produção total de 4,05 
milhões de boed por dia; 
produção de gás natural 
do pré-sal de 2,33 milhões 
de boed e o Índice de Uti-
lização do Gás Associado 
(IUGA) de 98%.

Os 5 produtos com alíquotas 
de importação mais altas 

são: barras de ferro ou aço 

não ligado, a quente; tubos e 
perfis ocos, sem costura, de 
ferro ou aço; tubos de ligas 
de aços, não revestidos; tu-

bos soldados, de seção circu-

lar, de ferro ou aço não liga-

do; tubos soldados, de seção 
quadrada ou retangular.

Juntamente com os re-

cordes obtidos no 4º tri-
mestre, outros ocorreram 

na produção anual, com 
volume total de óleo e gás 
natural de 2,782 milhões 
de boed (3,7% maior que 
a de 2022), e alta de 6,2% 
da produção operada, 

de 3,87 milhões de boed 
(6,2% acima de 2022).

Ehder de Souza/Petrobras

Divulgação

Operação entre petroleiras ainda possui pendências    

Carros mais seguros e menos poluentes serão priorizados

Serviços às famílias devem ser o 
carro-chefe da economia em 2024
Mercado de trabalho ‘aquecido’ e queda da inflação são fatores positivos

Por marcello Sigwalt

Em avanço consistente nos 
últimos meses, os serviços pres-
tados às famílias – que avança-
ram 3,5% em dezembro último, 
no comparativo mensal – de-
vem continuar a figurar como 
os grandes ‘protagonistas’ da 
expansão da economia, apon-
tam economistas a respeito dos 
dados da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divulgados, 
na última sexta-feira (9), pelo 
IBGE. 

Segundo a PMS, o setor de 
serviços encerrou o ano passa-
do em alta de 2,3% em dezem-
bro, se considerados os últimos 
12 meses, o que representa um 
‘freio’ ante novembro, pelo 
mesmo comparativo, que havia 
sido de 3,1%.  

A avaliação dos especialistas 
é de que a maior demanda de 
serviços às famílias decorre do 
‘aquecimento’ do mercado de 
trabalho, do declínio gradual 
da inflação e de transferências 
fiscais mais elevadas, o que re-
sultou em maior renda disponí-
vel para esse segmento.   

Embora tenha apresentado 
‘sinais heterogêneos’ entre as 

diversas categorias, o setor de 
serviços, como um todo, deve 
crescer 2% este ano, conforme 
análise da XP, após avançar 
2,3% em 2023.

No que se refere ao rendi-
mento disponível real das fa-
mílias, a projeção do mercado 
é de que este aumente 4,2% em 
2924, após ter crescido 6,5% no 
ano anterior.  

Em contraponto, os servi-

ços de transporte subiram 1,3% 
em dezembro último, ante no-
vembro, mas registra retração 
de 5,5% de agosto a novembro.  

O Itaú também destaca a 
oscilação descrita pelos serviços 
profissionais, administrativos, 
cuja queda foi precedida por 
duas altas firmes consecutivas.  

No entendimento do estrategis-
ta-chefe da RB Investimentos, Gus-
tavo Cruz, o crescimento de 2,3% no 

setor de serviços em 2023 mostrou 
uma continuidade da expansão ini-
ciada em 2022.

“Esse resultado reflete o impac-
to da pandemia na composição do 
consumo das famílias, que em 2020 
e 2021 priorizaram os bens de varejo 
e e-commerce, devido às restrições 
de mobilidade, e em 2022 e 2023 
voltaram a demandar mais serviços, 
com a flexibilização das medidas sa-
nitárias”, assinalou Cruz. 

Divulgação/Confere

Melhoria da renda das famílias favorece avanço do volume da prestação de serviços

Como tudo na vida tem 
exceção, 51% não é uma ‘boa 
ideia’ para o investidor da Ir-
landa, obrigado a pagar tal 
percentual em tributos sobre 
os dividendos que recebe das 
empresas em que possui par-
ticipação acionária. É o que 
aponta estudo elaborado pela 
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) ao admitir 
que, embora seus dividendos 
sejam, há 28 anos, isentos de 
tributação, o Brasil ostenta a 
nada invejável terceira posição 
no ranking dos países de maior 
carga tributária da organiza-
ção, com maior peso sobre as 
Pessoas Físicas (PF).

Depois do ‘arrocho’ irlan-
dês, vem o tigre asiático, a Co-
reia do Sul, que ‘abocanha’ até 
44% dos proventos distribuí-
dos por lá. Em terceiro lugar, 
voltando ao ‘velho continen-
te’, a escandinava Dinamarca, 
toma 42% de seus investidores, 

logo acompanhada pelos ricos 
Reino Unido e Canadá, ambos 
ostentando alíquotas máximas 
de 39%. Bem atrás, mas tam-
bém em ‘boa posição’ na vora-
cidade fiscal (12ª), os Estados 
Unidos detêm uma alíquota de 
29%. Na média internacional, 
as PF arcam com uma alíquota 

de 24,7%. Além da pátria tupi-
niquim, somente os respectivos 
leões das bálticas Estônia e Le-
tônia não têm dentes. 

Aprofundando a análise da 
questão, especialistas chamam 
atenção para a necessidade de a 
comparação entre países não se 
limitar às respectivas alíquotas. 

“Tributação é algo muito espe-
cífico, existem regras isoladas, 
exceções e benefícios fiscais que 
tornam a generalização muito 
difícil. Olhar para o valor no-
minal para buscar uma equi-
valência ou fazer comparações 
não é o certo”, explica a sócia 
especializada em tributário do 
Machado Associados, Ana Lu-
cia Marra. 

A título de compensação 
pela elevada carga tributária 
que impõem, prossegue Ana 
Lúcia, alguns países da OCDE 
lançam mão de benefícios fis-
cais. “Funciona como um cré-
dito que será deduzido do im-
posto individual. Isso diminui 
a carga total e evita a bitributa-
ção, já que parte do imposto foi 
pago pela empresa”, comenta.

Já o sócio tributário do Pi-
nheiro Advogados, Vinícius 
Seixas, entende que os impostos 
cobrados das Pessoas Jurídicas 
também deveriam entrar nessa 
conta da tributação. (M.S.)

Brasil tem a 3ª maior carga tributária  
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Embora isente dividendos, ‘leão’ tupiniquim é muito ‘voraz’  

Bolsa ‘brasilis’ assiste debandada ‘gringa’

abiplast prega política de ‘chão de fábrica’

“Strangers, go home”. Cal-
ma, não é nenhuma ‘palavra de 
ordem’ xenófoba dos anos 60, 
mas a realidade da fuga acele-
rada do investidor estrangeiro 
da bolsa brasileira (B3SA3), da 
qual resgataram quase R$ 11 
bilhões, desde o início do ano. 

Para se ter ideia do impacto 
da debandada ‘gringa’, somente 
na última quarta-feira (7) dei-
xaram o país R$ 1,14 bilhão em 
recursos do mercado secundá-
rio (ações já listadas) – déficit 

de R$ 2,95 bilhões no mês e 
de R$ 10,85 bilhões no ano – 
dia em que o Ibovespa recuou 
0,36%. 

Em paralelo, o investidor 
institucional ingressou com 
R$ 565,8 milhões no mercado 
nacional, igualmente na quar-
ta-feira, o que elevou para R$ 
1,15 bilhão o superávit mensal 
e a R$ 585 milhões, a conta 
anual. 

Já o investidor individual 
aportou R$ 491,7 milhões no dia 

7, elevando o superávit do mês 
para R$ 1,12 bilhão, e o superávit 
em 2024 para R$ 5,16 bilhões.  

Ao contrário do ano pas-
sado, quando ‘turbinaram’ o 
Ibovespa, os não residentes 
passaram a realizar saques lí-
quidos, desde que o calendário 
virou para 2024, em compasso 
com uma postura mais ‘caute-
losa’ por parte do Federal Re-
serve (Fed, o bc ianque) com 
relação aos juros dos EUA. Tal 
impressão decorre do fato de a 

instituição estadunidense ter 
emitido sinais de estar mais dis-
posta a fazer um corte de juros 
em maio ou junho, e não mais 
em março próximo, como se 
esperava.

Caso essa tendência se con-
firme, os juros ianques em pata-
mar elevado deverão continuar 
tornando mais atrativa a renda 
fixa daquele país para o investi-
dor global, em detrimento dos 
mercados emergentes, como o 
brasileiro. (M.S.) 

Ante o lançamento do 
programa federal de incentivo 
intitulado ‘Nova Política In-
dustrial’ (com destaque para os 
segmentos químico, automo-
tivo, de pesquisa e desenvolvi-
mento de tecnologias), a As-
sociação Brasileira da Indústria 
do Plástico (Abiplast) revelou 
que o setor pretende priorizar 
o aumento da competitividade 
dos produtos nacionais, me-
diante o desenvolvimento de 
metas no curto, médio e lon-

go prazos, sintonizadas com as 
políticas de governança capazes 
de monitorar a efetividade dos 
incentivos.

Para o presidente da Abi-
plast, José Ricardo Roriz, “em 
termos de desafios, importa é 
fazer com que os programas e 
incentivos realmente cheguem 
no chão da fábrica e impactem 
na produtividade e competi-
tividade da indústria”, ao citar 
a relevância do Reiq (Regime 
Especial da Indústria Química) 

para o setor químico, que tam-
bém beneficia de forma indire-
ta o segmento de plásticos.

Nesse sentido, Roriz sugere 
a criação de um Reiq para reci-
clagem, já batizado de Reic, que 
viria a ser o Regime Especial 
para a Indústria de Reciclagem 
de Plásticos, que fomentaria 
a área de reciclagem, criando 
uma identidade tributária para 
produtos reciclados, além de 
instituir créditos presumidos 
de impostos de forma a com-

bater a bitributação dos recicla-
dos.

No que toca à política de de-
preciação acelerada, que prevê 
a antecipação, de dez para dois 
anos, da renovação de maqui-
nários, a associação, em nota, 
esclarece que “a depreciação 
acelerada  também resultará em 
incentivo para investir em uma 
indústria que já vem com fortes 
investimentos previstos, de R$ 
42,3 bilhões nos próximos qua-
tro anos”. (M.S.)
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Vai pro jogo?

Viajou

Criciúma dispara na liderança

No limite

‘Ex’ vingativo

VOLTAÇO E BOTA-

FOGO HOJE

Nesta quarta-feira 

(14), às 19h, o Vol-

taço enfrentará o 

Botafogo, no Está-

dio Raulino de Oli-

veira, em Volta Re-

donda. Na tarde do 

último sábado (10), 

em jogo atrasado 

da terceira rodada 

do Carioca, o Flamen-

go bateu o Volta Redonda por 3 a 0. Gabi, Pedro e 

Ayrton Lucas balançaram as redes. Com o resultado, 

o Fla somou 15 pontos e se consolidou na segunda 

colocação do campeonato. 

O atacante Pablo Veget-

ti voltou a treinar com os 

jogadores do Vasco, disse 

não estar mais sentindo 

dores, e pode ser surpre-

sa para o Clássico contra 

o Fluminense mais tarde. 

Ele tem lesão na costela.

Reforço com ‘grife’, Viña 

não jogará pelo Flamen-

go contra o Bangu nesta 

quarta. O lateral viajou 

para a Itália, onde acom-

panhará o nascimento de 

sua filha. Ele retorna ao 
Brasil na sexta-feira (16).

O Criciúma venceu o clás-

sico com o Avaí por 3 a 2, 

na noite da terça-feira (12), 

para disparar na liderança 

do Campeonato Catari-

nense. Com a vitória na 

partida, válida pela 7ª ro-

dada e disputada na Res-

sacada, o Tigre chegou 

aos 18 pontos, ampliando 

a sua vantagem para o vi-

ce-líder Marcílio Dias para 

cinco pontos. O destaque 

da partida foi o atacante 

Felipe Vizeu, que foi infor-

mado, momentos antes 

do início do jogo, que seu 

pai havia falecido.

O Botafogo precisa en-

viar a lista de relacionados 

para a pré-Libertadores 

até a sexta-feira (16). No 

entanto, o Alvinegro vai 

segurar até o limite, pois 

ainda não considera seu 

elenco fechado.

Caso marque contra o 

Vasco, Germán Cano pode 

colocar seu ex-clube no 

Top 3 de suas maiores víti-

mas pelo Fluminense. Ele 

já marcou três gols contra 

o Cruzmaltino. A principal 

vítima é o Flamengo (7).

Raphael Torres

Voltaço perdeu de 3 a 0 pro Fla

CORREIO NO MUNDO

Mísseis I

Eutanásia I

Pacote inclui ajuda a Taiwan

Eutanásia II

Mísseis II

PACOTE

Pode ter naufragado 

nos Estados Unidos 

o objetivo do presi-

dente Joe Biden de 

enviar um pacote de 

ajuda adicional para 

a Ucrânia, em guer-

ra contra a Rússia, 

e Israel, em guerra 

contra o Hamas, no 

valor de US$ 95 bi-

lhões. Ainda que o pro-

jeto avançasse no Senado em meio a rachas no Partido 

Republicano, o presidente da Câmara dos Representan-

tes, o também republicano Mike Johnson, afirmou que 
a Casa rejeitará o conteúdo. Republicanos são maioria.

Um navio brasileiro de 

transporte de milho que 

rumava ao Irã foi atacado, 

no Mar Vermelho, pelos 

Houthis, rebeldes xiitas da 

guerra entre Israel e Ha-

mas. O grupo extremista 

lançou dois mísseis contra 

a embarcação.

Primeiro-ministro de 1977 

a 1982 e conhecido pelo 

ativismo pela Palestina, 

o holandês Dries van Agt 

e sua esposa decidiram 

juntos encerrar a vida 

por meio da eutanásia. 

Ambos tinham 93 anos e 

morreram no último dia 5.

O presidente Joe Biden, 

que busca a aprovação da 

ajuda à Ucrânia há meses, 

afirmou que o Congresso 
seria culpado de “negli-

gência” se não aprovasse 

a medida. A legislação 

inclui US$ 61 bilhões para 

a Ucrânia, US$ 14 bilhões 

para Israel em sua guer-

ra contra o Hamas e US$ 

4,83 bilhões para apoiar 

Taiwan. Também forne-

ceria US$ 9,15 bilhões em 

assistência humanitária a 

civis da Faixa de Gaza, da 

Cisjordânia, da Ucrânia e 

outras zonas de conflito.

Van Agt morreu de mãos 

dadas com a esposa Eu-

genie van Agt-Krekelberg, 

com quem passou mais 

de 70 anos de vida. Se-

gundo a nota, ambos es-

tavam fisicamente exaus-

tos e não conseguiriam 

viver um sem o outro.

Em comunicado divulga-

do à imprensa, o porta-voz 

dos Houthis, Yahya Saree, 

deu a entender que o ata-

que foi ao Star Isis, um na-

vio norte-americano. Ou 

seja, supostamente teria 

sido um bombardeio ‘por 

acidente’.

Erin Scott/ White House

Biden quer aprovar pacote

Dia de eleição na Indonésia

Fortuna do futebol de base

Legado do ultrapopular Joko Widodo está em jogo na eleição

Brasil é o país sul-americano que mais lucra com venda da base

Mais de 205 milhões de in-
donésios estão registrados para 
votar nesta quarta-feira (14), na 
eleição que é considerada a maior 
do mundo realizada em um único 
dia -o país é o quarto mais popu-
loso do planeta.

Está em jogo o legado do ul-
trapopular Joko Widodo, 62, 
mais conhecido como Jokowi, 
que deixa a Presidência com 80% 
de aprovação após dois mandatos 
de cinco anos, uma bem-sucedida 
reforma no sistema de saúde, in-
vestimentos maciços em infraes-
trutura e estabilidade econômica.

O favorito nas urnas é o mi-
nistro da Defesa, Prabowo Su-
bianto, 72. Jokowi oficialmente 
não apoiou ninguém para suce-
dê-lo, mas o fato de seu filho ocu-
par a posição de vice na chapa de 
Subianto é lido como um endos-
so tácito.

Pesquisa da Lembaga Survei 
Indonesia (LSI) aponta Subianto 
na liderança folgada, com 51,9% 
dos votos. Em segundo lugar 
vem o ex- governador de Jacarta 
e acadêmico Anies Baswedan, 
com 23,3%, e o populista Ganjar 
Pranowo, ex-líder da província de 
Java Central e membro do parti-
do de Jokowi, com 20,3%, além 
de 4,4% indecisos.

Para vencer em primeiro tur-
no, é preciso obter mais de 50% 
dos votos e 20% em ao menos 
20 províncias. Caso contrário, os 
dois candidatos mais votados se 
enfrentam em um segundo turno 
em junho.

Na Indonésia, que viveu 30 
anos de regime autoritário sob 
o ditador Suharto, até 1998, a 
candidatura de Subianto gera 
temores de volta a um passado 
sombrio.

O atual titular da Defesa foi 
genro de Suharto e serviu como 
general em seu Exército, famoso 
por violações dos direitos huma-

nos. Em 1998, Subianto foi afas-
tado do Exército por ordenar o 
sequestro de ativistas estudantis. 
Ele é acusado de envolvimento 
em abusos em Papua Nova Guiné 
e Timor Leste. O militar já con-
correu duas vezes à Presidência 
-e perdeu para Jokowi. Na última 
campanha, em 2019, apresenta-
va-se como um Trump indonésio.

Após a eleição de 2019, Joko-
wi formou seu “gabinete de rivais” 
e nomeou Subianto como minis-
tro da Defesa.

Desde então, Subianto em-
barcou em uma transformação ra-
dical. O militar linha dura, dado 
a rompantes e explosões de raiva, 
deu lugar a um vovozinho que 
adora gatos, faz dancinhas desa-
jeitadas no TikTok e tem 9 mi-
lhões de seguidores no Instagram.

Mais da metade dos eleitores 
indonésios tem menos de 40 anos 
e conhecimento limitado sobre o 
passado militar de Subianto e sua 
ascensão sob o regime de Suharto.

O militar se apresenta como 
o candidato da continuidade, di-
zendo que as políticas de Wido-
do foram “muito benéficas para 
todas as pessoas”. “Todos os indi-
cadores confiáveis mostraram, se 
Deus quiser, que a eleição será em 

um turno”, disse a repórteres.
Não é apenas o futuro da ter-

ceira maior democracia do mun-
do, atrás apenas de EUA e Índia 
em número de eleitores, que está 
em jogo. Como um dos maiores 
exportadores mundiais de carvão, 
níquel e óleo de palma, a Indoné-
sia tem um papel importante a 
desempenhar na crise das mudan-
ças climáticas. O país também 
abriga uma das maiores florestas 
tropicais do planeta.

Será difícil substituir Wi-
dodo, que transformou a nação 
em uma das maiores histórias de 
sucesso econômico do Sudeste 
Asiático. Ele ampliou a cober-
tura de saúde universal de 56% 
para 94% da população, cons-
truiu mais de 1.600 quilômetros 
de estradas e rodovias, conteve o 
déficit fiscal e manteve a inflação 
baixa.

Criado em uma favela em 
Solo, uma cidade na ilha de Java, 
Widodo foi o primeiro presiden-
te que não veio da elite política 
ou militar. Apesar de ter ganha-
do imensa popularidade com seu 
jeito outsider, não se rendeu às 
tentações do populismo. Fez um 
governo incluindo a oposição e 
não apostou na polarização.

Nos últimos dez anos, Wi-
dodo reinventou a economia da 
Indonésia, tornando-a um dos 
mercados de investimento mais 
atraentes do mundo, graças, em 
grande parte, ao boom na de-
manda por tecnologia de energia 
verde. O presidente usou os depó-
sitos de níquel do país, elemento 
importante das baterias de veí-
culos elétricos, para modernizar 
a indústria e atrair investimentos 
estrangeiros.

Mas o mandatário é criti-
cado por ter usado o peso do 
cargo para fazer campanha por 
Subianto. E foi acusado de usar 
sua influência para permitir que 
o filho concorresse a vice-presi-
dente. No ano passado, o tribunal 
constitucional, à época presidido 
pelo cunhado de Jokowi, mudou 
as regras de elegibilidade de idade 
que permitiram que Gibran, 36, 
concorresse.

Além disso, um dos principais 
projetos do presidente em fim de 
mandato, a mudança da capital 
de Jacarta para Bornéu tem sofri-
do críticas de ambientalistas e de 
comunidades locais. Ele também 
foi questionado por se inclinar a 
Subianto em vez de apoiar Gan-
jar, o candidato de seu próprio 
partido.

Observadores temem o efeito 
de uma provável vitória de Su-
bianto. “(Jokowi) deixa o cargo 
com a democracia indonésia mais 
frágil do que em qualquer outro 
momento desde a ditadura de 
Suharto. Ele enfraqueceu a co-
missão independente de combate 
à corrupção do país e assinou uma 
reforma do código penal que res-
tringiu a liberdade de expressão e 
criminalizou o sexo fora do casa-
mento”, disse Gordon LaForge, 
analista do centro de pesquisas 
New America, em artigo no New 
York Times. “É provável que Su-
bianto acelere isso.”

Nove clubes brasileiros 
estão entre os 100 que mais 
lucraram com as suas Bases 
de 2014 a 2023, de acordo 
com relatório divulgado pelo 
Centro Internacional de Es-
tudos Esportivos. Flamengo, 
Palmeiras, Santos, São Paulo, 
Fluminense, Grêmio, Corin-
thians, Vasco e Athletico es-
tão na lista e fazem o Brasil ser 
o país não-europeu que mais 
lucra neste mercado.

Além dos brasileiros, oito 
argentinos, dois uruguaios, um 
equatoriano e um mexicano es-
tão no ranking. Todas as outras 
equipes são europeias.

Na 13ª posição, o Flamen-
go é o primeiro sul-americano 
no ranking. Impulsionado 
pela venda de Vinícius Júnior, 
em maio de 2017, por 45 mi-
lhões de euros (R$ 164 mi-
lhões, na época), o clube ar-

recadou no total 228 milhões 
de euros (R$ 1,22 bilhão) no 
período analisado pelo CIES.

O segundo brasileiro mais 
bem colocado na lista é o Pal-
meiras, em 28º. O time ga-

nhou R$ 913,2 milhões com 
a venda de nomes como Ga-
briel Jesus, Danilo, Endrick, 
Gabriel Menino e Gabriel 
Veron.

O time alviverde é seguido 

de perto pelo Santos, em 29º, 
com R$ 898 milhões arrecada-
dos no período.

Os demais brasileiros na lis-
ta são: São Paulo, em 31º (R$ 
850 milhões), Fluminense, na 
36ª posição (R$ 765 milhões), 
Grêmio, em 40º (R$ 722 mi-
lhões), Corinthians, no 51º 
lugar (R$ 567), Vasco, em 54º 
(R$ 551 milhões) e Athletico, 
na 66ª posição (R$ 454 mi-
lhões). No cenário sul-america-
no, o destaque é o River Plate, 
na 14ª posição, com 223 mi-
lhões de euros (R$ 1,19 bilhão) 
em receitas vindas da base.

A liderança geral do ran-
king do CIES é do Benfica, de 
Portugal, que nos últimos nove 
anos faturou R$ 2,77 bilhões. 
O Ajax, da Holanda, aparece 
em segundo, com R$ 2 bilhões, 
enquanto o Lyon, da França, fe-
cha o pódio, com R$ 1,9 bilhão.

Ricardo Stuckert/PR

Daniel Ramalho/ Vasco da Gama

Legado de Joko Widodo está em jogo

Clubes brasileiros faturam muito com as vendas da base

A Diretoria de Competi-
ções da Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) con-
firmou as datas e horários das 
semifinais da edição 2024 da 
Supercopa do Brasil de futebol 
feminino. A próxima etapa da 
competição que abre a tempo-
rada do futebol feminino terá 
início nesta quarta-feira (14).

A partir das 19h, o Avaí/
Kindermann mede forças com 
o Cruzeiro no Estádio Orlan-
do Scarpelli, em Florianópo-
lis. Um dia depois, a partir das 
16h15, o Corinthians recebe a 
Ferroviária em Itaquera.

O Corinthians garantiu sua 

vaga ao derrotar o Internacio-
nal por 4 a 2 em pleno estádio 
do Beira-Rio, em Porto Alegre. 
Já a Ferroviária teve que superar 
o Flamengo por 6 a 5 nas dispu-
tas de pênaltis para permanecer 
viva na competição. O jogo 
disputado no estádio Luso-Bra-
sileiro, na Ilha do Governador 
(RJ) foi para as penalidades 
máximas após um empate sem 
gols nos 90 minutos.

Já o Cruzeiro se garantiu 
nas semifinais após superar o 
Real Brasília por 1 a 0 no úl-
timo sábado (10), enquanto o 
Avaí avançou ao superar o Flu-
minense por 3 a 1 na sexta (9).

Semifinais da Supercopa feminina
CBF

Semifinais da Supercopa acontecem nesta quarta-feira
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Luiza Brunet e Mães de Haia: 
“O sofrimento na nossa porta”

Em entrevista exclusiva, a modelo defende mudanças na convenção

por Gabriela Gallo

Nos últimos meses, o Cor-
reio da Manhã vem tratando so-
bre as “mães de Haia”, mulheres 
envolvidas em disputas judiciais 
causadas por interpretações au-
tomáticas e distorcidas do tra-
tado internacional Convenção 
de Haia. Fundado em 1980, o 
tratado foi criado para proteger 
crianças retiradas de sua terra 
natal por sequestro internacio-
nal. Porém, diversos depoimen-
tos o criticam de agir de maneira 
automática, de forma a priorizar 
a posição geográfica da criança, 
e não sua segurança e bem-estar. 
Casos como o da brasileira Ra-
quel Cantarelli, que teve as duas 
filhas levadas para a Irlanda, não 
são poucos, mas ainda são pou-
co conhecidos.

E alguém que conhece 
Raquel Cantarelli e tenta aju-
dá-la a ganhar a causa é a su-
permodelo e empresária Luiza 
Brunet. Em entrevista exclusi-
va ao Correio da Manhã, ela 
contou que está propondo 
com o Instituto Nós por Elas 
organizar um seminário em 
Brasília sobre mães de Haia, a 
fim de trazer maior visibilida-
de sobre o tema. A expectativa 
é que o seminário seja realiza-
do em março, mês da mulher. 
Para a reportagem, ela refor-
çou que seminários dão uma 
amplitude muito grande ao 
tema, já que com ele se dá voz 
às vítimas e é possível propor 
sugestões e alternativas de 

Jefferson Rudy/Agência Senado

Raquel Cantarelli já levou seu drama ao Senado

Divulgação

Luiza Brunet defende 
alterações na Convenção 
de Haia

alguma forma”, contou.
Mas ela se tornou oficial-

mente uma ativista pelos di-
reitos das mulheres e contra a 
violência de gênero depois de 
ter sido ela mesma vítima de 
violência doméstica. Em 2016, 
Luiza Brunet foi agredida pelo 
ex-companheiro, o empresário 
Lírio Parisotto, em Nova York, 
nos Estados Unidos. Ao voltar 
ao Brasil, ela pediu providên-
cias à justiça e obteve em seu 
favor medidas protetivas, pre-
vistas na Lei Maria da Penha 
(Lei 11.340/2006).

“Eu decidi me aprofundar 
mais nas questões de violência 
contra as mulheres, as con-
quistas, o direito da mulher, eu 
fui me aprofundando no tema. 
Por que não me envolver nes-
sas histórias se eu posso? Toda 
a sociedade deveria olhar para 
fora e ver que o sofrimento 
pode estar batendo na nossa 
porta sem a gente saber”, ela 
reforçou à reportagem.

“Eu acho que todas nós 
mulheres temos a obrigação de 
apoiar as mulheres que passam 
por isso [mães de Haia]. A mi-
nha vantagem é ter sido uma 
mulher famosa, ter credibilida-
de, o que traz o alcance da pau-
ta. Mas eu converso com mui-
tas mulheres e digo: ‘Apoiem 
outras mulheres!’. Porque o 
problema da violência, seja ela 
qual for, está batendo na nossa 
porta o tempo inteiro. A gente 
precisa dessa união feminina”, 
reiterou Brunet.

como chegar a uma solução 
para o problema.

“Eu admiro mulheres que 
se colocam diante da sociedade 
como vítimas porque isso traz um 
alerta para as próximas vítimas. 
Eu acho que toda informação de 
vítima é importante porque ela já 
tem uma cartilha pronta dentro 
dela com todo protocolo pronto 
para alertar e ensinar outras mu-
lheres”, reforçou a modelo.

Haia
Para Luiza Brunet, a Con-

venção de Haia precisa ser re-
vista. “Eu acho que essa con-
venção tem de ser adaptada 
para hoje em dia, porque as 
violências são mais reconhe-
cidas. As próprias violências 
contra as mulheres só foram 
reconhecidas há muito pou-
co tempo, através de instru-

mentos como, no Brasil, a Lei 
Maria Penha, que foi discuti-
da também na convenção de 
Haia”, destacou.

Luiza reforçou que o deba-
te e discussão sobre as mães de 
Haia precisa ser enfático, para 
ganhar a autonomia necessária 
e não perder o peso ou ser es-
quecido.

“Hoje em dia, todo mundo 
sabe o que é violência domés-
tica, racismo, homofobia. São 
temas que as pessoas falam de 
uns anos para cá. É algo re-
cente. ‘Mães de Haia’, por ser 
algo recente, vem com uma 
carga de preconceito, as pes-
soas têm muito medo de falar. 
É preciso dar continuidade ao 
debate, senão o assunto morre. 
É preciso ter um compromisso 
de ‘não deixar a peteca cair’ e 
nós da sociedade também pre-

cisamos contribuir para que o 
assunto não morra. Mas isso só 
vai acontecer a partir do mo-
mento em que exista uma co-
municação”, destacou Brunet.

Ela afirmou que reconhe-
ce que podem existir casos em 
que há retaliação do parente, 
mas os casos precisam ser ava-
liados e as vítimas verdadeira-
mente ouvidas, especialmente 
as crianças. “A criança não 
mente”, afirmou.

Mãe de dois filhos, dentre 
eles a também modelo Yas-
min Brunet, que no momen-
to participa do programa Big 
Brother Brasil (BBB), da TV 
Globo, Luiza relatou com dor 
no coração a angústia que sen-
te ao escutar as lutas das mães 
em Haia para cuidar dos seus 
filhos, que também sofrem 
com a luta judicial. “É muito 

duro ser mãe, a gente só quer 
a segurança e o melhor para 
os nossos filhos. Quando se 
é mãe e você vê essas crianças 
no meio de uma luta é muito 
ruim”, disse.

Violência
Além de ser modelo, em-

presária e atriz de sucesso, 
Luiza Brunet é extremamente 
engajada em pautas de gênero 
e combate à violência domésti-
ca. É embaixadora do progra-
ma Mãos EmPENHAdas do 
Tribunal de Justiça do Mato 
Grosso do Sul (TJMS). Viaja 
realizando palestras e proje-
tos de proteção e acolhimento 
à mulheres. Já falou sobre o 
tema no Parlamento Europeu 
em Bruxelas (Bélgica). Além 
de ter fundado, juntamente 
com outras quatro mulheres, 
o Instituto Nós por Elas para 
proteger meninas e mulheres 
jovens e adultas.

Para a reportagem, ela con-
tou que presenciou a violência 
doméstica desde a infância, 
dentro de casa. O pai era al-
coólatra e batia na mãe. Ela 
começou a se engajar na causa 
quando começou a participar 
do Instituto Avon, que cuida 
de mulheres vítimas de câncer 
de mama e que sofreram vio-
lência doméstica. “Eu comecei 
a revisitar minha história e ver 
que de fato, era um problema 
que eu tinha vivido na infân-
cia. Eu fui vendo que a mulher 
o tempo inteiro é assediada de 
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Araruama inaugura nova Casa 
Creche, no bairro Fazendinha

Ação de identificação de 
crianças no Carnaval de SJB

CORREIO FLUMINENSE

Dengue Cultura

Educação I

Saúde I

Educação II

Saúde II

Araruama inaugurou a 

nova Casa Creche do bair-

ro Fazendinha. A unida-

de poderá atender até 15 

crianças, com idade entre 

02 anos e 03 anos e 11 me-

ses. O horário de funciona-

mento será de segunda a 

sexta-feira, das 07h às 18h. 

A Prefeitura vai oferecer o 

uniforme completo de ve-

rão e inverno e o kit escolar 

a todos os pequenos. Na 

unidade eles vão ter acesso 

à Educação Infantil, super-

visionados por professores 

e auxiliares, alimentação 

balanceada, e recreação 

apropriada para a idade. 

Além disso, o projeto tam-

bém gera trabalho e renda, 

já que transforma as casas 

de professoras que antes 

estavam desempregadas 

nesses núcleos de creches 

nos bairros; favorecendo 

assim os pais que moram 

nas proximidades.

Durante todo o Carnaval, 

a Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direi-

tos Humanos (SMASDH) 

de São João da Barra re-

alizou ação para identifi-

car crianças. O trabalho 

aconteceu no espaço no 

início da avenida do sam-

ba, das 18h às 21h, para 

assegurar os direitos das 

crianças e adolescen-

tes, com a identificação 
através de pulseiras. As 

pulseiras levavam os no-

mes das crianças/adoles-

centes, dos responsáveis 

e o número do telefone 

de contato. No caso de 

a criança/adolescente se 

perder, quem encontrar 

poderia fazer contato 

com o responsável, ob-

servando o número do 

telefone. Ao todo, foram 

cerca de cinco mil pulsei-

ras utilizadas nos quatro 

dias de folia. Também fo-

ram distribuídos leques 

informativos com núme-

ros do Conselho Tutelar e 

do Disk 100.

Mesmo com o feriado pro-

longado de Carnaval, a Ma-

caé seguiu com os serviços 

de combate à dengue. A 

iniciativa é importante, já 

que vários municípios do 

Estado do Rio de Janei-

ro decretaram situação 

de emergência devido à 

doença transmitida pelo 

mosquito Aedes aegypti.

Com 105 atividades e 492 

horas de programação, a 

Prefeitura de Maricá en-

cerrou o “Verão com Ci-

ência e Cultura”. O evento, 

que teve início em 8 de 

janeiro, foi uma realização 

do Instituto de Ciência, 

Tecnologia e Inovação de 

Maricá (ICTIM). Ao todo, 

participaram 764 inscritos.

Arraial lançou um vídeo 

educativo visando orientar 

a comunidade escolar so-

bre os cuidados necessários 

para o enfrentamento das 

arboviroses na volta às aulas. 

Faltando poucos dias para 

o começo do ano letivo de 

2024, a Secretaria de Saúde 

já vistoriou 100% das unida-

des escolares do município.

Araruama realizou o Dia D 

contra a dengue nesse sá-

bado nos bairros Mataruna, 

Boa Perna e Mutirão. Mais 

de 70 profissionais fizeram 
a retirada de entulho e lixo 

dos quintais de casas, que 

também podem se trans-

formar em criadouros do 

Aedes Aegypti, como latas, 

pneus e garrafas.

De acordo com informa-

ções da Vigilância em 

Saúde, os agentes de en-

demia vistoriaram os pá-

tios das escolas, jardins, 

caixas d’água, calhas e 

todos os locais onde pu-

desse haver acúmulo de 

água. Em todos os ralos e 

vasos sanitários foi aplica-

do o larvicida.

Já os agentes de saúde fi-

zeram o trabalho de orien-

tação com os moradores 

para que continuem a 

prevenção contra o mos-

quito no dia a dia, não dei-

xando água parada em 

locais que podem se tor-

nar criadouros, como por 

exemplo um simples pra-

tinho de vaso de planta.

Divulgação/Prefeitura

Divulgação/SJB

Unidade poderá atender até quinze crianças

Foram utilizadas pulseiras nas crianças e adolescentes

‘Contra a Dengue 
Todo dia’ encerra 
desfiles na Sapucaí

Por Redação

A campanha “Contra a 
Dengue Todo Dia”, do Go-
verno do Estado, encerrou a 
participação no Carnaval do 
grupo especial na Marquês 
de Sapucaí com nota dez em 
conscientização. Assim como 
nas noites de sexta e sábado da 
Série Ouro, e de domingo do 
Grupo Especial, equipes rea-
lizaram aplicação de repelente 
nos foliões. Uma faixa alusiva 
à ação também foi estendi-

da antes do primeiro desfile. 
Além disso, uma ambulân-
cia do Samu adesivada com a 
identidade visual da campanha 
percorreu a avenida ao final da 
apresentação de cada escolae 
vídeos com orientações sobre 
a doença foram exibidos nos 
telões da Marquês de Sapucaí.

“Os dias de campanha rea-
lizados no carnaval da Sapu-
caí foram um sucesso. Neste 
momento, precisamos que a 
mensagem chegue ao maior 
número possível de pessoas. Os 

números de dengue continuam 
crescendo em nosso estado. Por 
isso, aproveitamos a concentra-
ção da atenção no sambódro-
mo para convocar a população 
a se mobilizar e eliminar a água 
parada em cada cantinho, prin-
cipalmente em casa,”, destacou, 
a secretária de Estado de Saúde, 
Claudia Mello.

Com o tema “10 minutos 
que salvam vidas”, a campanha 
da Secretaria de Estado de Saú-
de (SES-RJ) tem reforçado as 
orientações de combate aos fo-

Promotores estenderam a faixa da campanha 
do Governo do Estado e desfilaram na avenida

Divulgação/Governo do Estado

Ambulância do Samu adesivada com a campanha encerrou as apresentações de cada escola

Divulgação/Prefeitura de Saquarema

Operações no combate aos veículos irregulares

Reforço na segurança pública 
no Carnaval de saquarema

A Prefeitura de Saquarema, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Segurança e Ordem 
Pública, seguiu com as equipes 
em esquema de prontidão, 24 
horas por dia, nas ruas da cida-
de. O objetivo do trabalho foi 
realizar ações de prevenção e 
combate à irregularidades!

Além dos serviços de orien-
tação e identificação de crianças 
através das tendas nas praias, as 
equipes da Fiscalização de Pos-
turas estiveram atuando para 
realizar o cumprimentos dos 
decretos de caixa de som e vi-
dros em área pública, além dos 
demais itens constantes no Có-
digo de Posturas Municipal.

Já as equipes da Guarda Ci-
vil Municipal e os Agentes de 
Trânsito estiveram realizando 
todos os desvios, orientações no 
trânsito, além de fazer cumprir 
os decretos e o Código Brasi-

leiro de Trânsito. Operações 
para o combate aos veículos 
irregulares também foram fei-
tas. No primeiro dia de festa, 
foram apreendidos 12 veículos, 
sendo nove carros e três motos 
que estavam sem escapamento 

ou sem placa. Também foi feita 
a apreensão de carro de som e 
quadriciclos que circulavam ir-
regularmente nas vias da cidade.

Com o apoio do PROEIS, 
a Prefeitura de Saquarema es-
teve realizando o cercamento 

tático da cidade de forma de 
previnir e intervir quando ne-
cessário. Diversos módulos in-
tegrados foram montados nos 
principais acessos do municí-
pio. Com o patrulhamento do 
PROEIS, os policiais apreen-
deram, também no primeiro 
dia de folia, uma réplica de fu-
zil e 17 frascos de loló.

Os agentes da Defesa Civil 
Municipal e Guarda Ambien-
tal também estavam nas ruas, 
dando apoio ao esquema de se-
gurança montado para garantir 
uma festa mais tranquila para 
moradores e turistas. Já o Sal-
vamar, corpo marítimo de Sa-
quarema, esteve cobrindo os 38 
quilômetros de orla da cidade, 
realizando salvamentos e ofere-
cendo instruções aos banhistas. 
Ao todo, 215 agentes de segu-
rança atuaram, diariamente, 
nos diversos bairros da cidade.

Macaé prepara evento de volta as aulas
A Secretaria Municipal de 

Educação de Macaé está orga-
nizando um grande evento para 
os profissionais da rede pública 
municipal de ensino, alunos e 
responsáveis, em comemoração 
ao início do ano letivo 2024 
com o tema “Por uma Educa-
ção Antirracista”. A programa-
ção será realizada na Avenida 
Elias Agostinho, Imbetiba, 
nos próximos dias 21, 22 e 23, 
a partir das 17h, com rodas de 
conversas, às 18h e apresenta-
ções musicais, às 19h30. No 
primeiro dia, quarta-feira (21), 
a filósofa, feminista negra, es-
critora e acadêmica brasileira, 
Djamila Ribeiro, abre o evento 
no espaço do saber e do conhe-
cimento, falando sobre o seu 
livro “Pequeno Manual Antir-
racista”, cujos exemplares serão 
dados para todos os sete mil 
profissionais da Educação. Em 

seguida, haverá atração musical 
local no palco principal.

No segundo dia, quinta-fei-
ra (22), o espaço do saber e do 
conhecimento recebe a Secre-
tária de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial, Zoraia 
Braz, e sua equipe, com um 
bate-papo sobre “Diálogo para 
uma Educação Antirracista”. 
No palco, a banda Violúdico 
vai animar o público. Todos os 
pais estão convidados a levar 
seus filhos para este momento 
de descontração e acolhimento 
para o início do ano letivo.

Já no terceiro e último dia, 
sexta-feira (23), o espaço do 
saber e do conhecimento terá 
convidados do Núcleo de Es-
tudos Étnico-Raciais (Neafro), 
da Secretaria Municipal de 
Educação, promovendo a roda 
de conversa com o tema “Lite-
ratura, arte e cultura: diálogos 

e reflexões para uma Educação 
antirracista”. A atração musical 
ficará por conta do cantor Toni 
Garrido que encerra o evento.

Em todos os dias haverá 
praça de alimentação com sa-
bores e as delícias da culinária 
afro-brasileira e indígena, além 
do cardápio comum, sendo co-
mercializado.

A Secretária Municipal de 
Educação, Leandra Lopes, des-
taca que a temática Antirracial 
vem sendo trabalhada em sua 
gestão devido à necessidade de 
construir uma sociedade que 
respeite e valorize a cultura 
afro-brasileira e indígena.

“Em novembro trouxemos 
MV Bill, os escritores Concei-
ção Evaristo e João Diamante na 
Feira Literária e ampliamos os 
debates sobre o tema; além dos 
trabalhos contínuos nas escolas 
feitos pelo Neafro e na merenda 

escolar com o Nutriafro. Esta-
mos juntos no combate ao racis-
mo estrutural. É preciso fazer as 
pessoas entenderem que existe a 
necessidade de todos serem tra-
tados com respeito e, sobretudo, 
valorizando a cultura afro-brasi-
leira e indígenas na construção 
do povo brasileiro”.

Sobre a Djamila 
Ribeiro

Mestra em Filosofia Políti-
ca pela Universidade Federal 
de São Paulo, foi colunista do 
jornal Folha de São Paulo e da 
revista ELLE Brasil e profes-
sora convidada da Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo. Em 2016, foi secretária 
adjunta de Direitos Humanos 
de São Paulo. Em 2019, rece-
beu do Reino dos Países Bai-
xos o Prêmio Prince Claus, por 
conta do seu ativismo.

Circula em conjunto com: CoRREio PEtRoPoLitaNo E CoRREio sERRaNo

cos do Aedes aegypti existentes 
nas residências, onde estão 80% 
dos criadouros das larvas do 
mosquito.

Números da dengue 
no estado

Até o dia 12 de fevereiro, 
foram registrados 39.311 casos 
prováveis de dengue em todo o 
estado. Três óbitos foram con-
firmados até o momento: um 
na cidade do Rio de Janeiro, um 
em Mangaratiba e um em Ita-
tiaia. Em 2023, houve 51.494 
casos prováveis e 30 óbitos con-
firmados.

Plano Estadual de 
Combate à Dengue

Em 26 de janeiro, o gover-
nador Cláudio Castro e a secre-
tária de Saúde Claudia Mello 
lançaram o programa Gov.RJ 
contra a Dengue Todo Dia!, 
que envolve o uso de tecnolo-
gia, qualificação e apoio aos 92 
municípios do estado. O inves-
timento é de R$ 3,7 milhões.

O Governo do Rio comprou 
equipamentos e insumos que es-
tão sendo distribuídos aos muni-
cípios com maior incidência de 
casos, para a montagem de até 
80 salas de hidratação, que terão 
capacidade para atender, ao todo, 
até 8 mil pacientes por dia.

A Secretaria de Estado de 
Saúde está treinando 2 mil mé-
dicos de emergências e profis-
sionais de saúde dos 92 municí-
pios para garantir o diagnóstico 
mais preciso e o tratamento cor-
reto, como também a capacita-
ção no atendimento às gestan-
tes infectadas. Além disso, 160 
leitos de nove hospitais de re-
ferência do estado poderão ser 
convertidos, inicialmente, para 
tratamento da dengue, como 
foi feito na Covid-19 .
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Alunos e professores da rede 
estadual caem no samba

Fervo da Lud termina mais 
cedo pela sensação térmica

Segurança no Sambódromo

Polícias Bombeiros

Já imaginou ser destaque 

do Carnaval do Rio de Ja-

neiro, desfilando por esco-

las de samba renomadas 

como Beija-Flor, Mocida-

de e Portela? Foi como rit-

mista, diretor de bateria, 

passista e rainha de ba-

teria que alunos e profes-

sores da rede estadual de 

ensino escreveram mais 
um capítulo na história 
do Sambódromo da Mar-
quês de Sapucaí, que está 
completando 40 anos, 
nos desfiles do Grupo Es-

pecial no último domingo 

(11) e na segunda (12).

A secretária de Esta-

do de Educação, Roberta 
Barreto, parabenizou o 
desempenho dos alunos 
e professores na maior 
manifestação cultural do 
mundo.

“Eles deram show na 
Passarela do Samba. Esta-

mos muito orgulhosos de 
termos em nossa rede de 

ensino jovens e servidores 
tão dedicados e compro-

metidos, que desempe-

nham essas duas funções”, 
declarou Roberta

Em fevereiro, tem muito 
calor e carnaval no Rio. 
Tanto que 1,2 milhão de 
pessoas foram ao Centro 
na terça (13) assisitir o des-

file do bloco Fervo da Lud, 
da cantora Ludmilla. Des-

de as primeiras horas do 
dia, foliões aglomeravam-

-se para esperar a entrada 
da cantora que, neste Car-
naval, é dona do hit ‘Ma-

cetando’, junto com Ivete 
Sangalo, além de outros 

sucessos da trajetória ar-
tística que em 2024, com-

pleta dez anos. 
Eu viajo o mundo in-

teiro, mas não existe lugar 
igual ao Rio de Janeiro. O 

bagulho tá muito fervo! 
Vocês são demais!”, co-

memorou Lud do alto do 
trio. “E não para de chegar 
gente! Caraca!”. 

Tamanha era a multi-
dão que fez o desfile con-

tar com um carro-pipa 
para abrandar o calor que 
atingia o público. Para 
garantir o bem-estar do 

público, Ludmilla deci-
diu encerrar o cortejo 30 
minutos antes do horário 
previsto, que seria às 12h.   

Além da cantora, o 
cortejo contou com a 
participação das musas 
Bruna Gonçalves, mulher 
da cantora; Nicole Bahls; 
Ramona e Pedro Scooby, 
além do grupo de pagode 
Caju pra Baixo e da canto-

ra Valesca Popozuda.

Cariocas e turistas que 
acompanharam os des-

files das escolas de sam-

ba do Grupo Especial, na 
segunda-feira (12), apro-

varam os serviços pro-

movidos pelo Governo 
do Estado dentro e fora 
do Sambódromo, com 
destaque para o uso da 
tecnologia na área de 

segurança pública, mui-
to elogiado pelos foliões, 
que ressaltaram a tran-

quilidade no trajeto para 
a Sapucaí. A atuação do 
Corpo de Bombeiros, as 
ações sociais e as campa-

nhas de conscientização 
e de combate à dengue 
também foram aplaudi-
das pelo público.

Na segurança pública, 
mais de 15 mil policiais 
militares, cerca de três 
mil policiais civis e esti-
veram de prontidão na 
Marquês de Sapucaí, 
com o apoio de viaturas, 
drones e tecnologia de 
reconhecimento facial. 
Os foliões contaram tam-

bém com o posto avan-

çado da 6ª DP. Cambistas 
e pessoas que tentavam 
entrar com credenciais 
falsas foram detidas.

Toda a tecnologia resul-
tou em 316 conduções às 
delegacias de Polícia Civil 
de todo o estado. Desse 
total, 34 pessoas tinham 
mandados de prisão em 
aberto. E cinco foram 
detidas por meio do re-

conhecimento facial. Já 
o Corpo de Bombeiros 
atuou com 500 militares 
na Sapucaí e contou com 
um caminhão-tanque, 
com capacidade para 30 
mil litros de água.

Sandra Barros

Luciola Villela/ Riotur

Jovens mostram que também têm samba no pé

Cantora acabou o cortejo mais cedo pelo calor

POR MARCELO PERILLIER

Governo ajuda as escolas de 
samba com R$ 26,5 milhões
Secretaria de Cultura dá suporte ao interior com R$ 13,35 milhões

O Rio de Janeiro ainda está 
em clima de carnaval. Afinal, 
a folia só acaba no domingo, 
dia 18. Até lá muitos blocos 
vão passar pelas ruas da capital 
fluminense. Contudo, vale des-
tacar o maior incentivo já feito 
pelo governo estadual para os 
festejos: foram em torno de R$ 
26,5 milhões para as escolas do 
Grupo Especial, fora as verbas 
destinadas para as agremiações 
da Série Ouro, Intendente Ma-
galhães e para os bata-boles, co-
retos etc. 

“O Carnaval proporciona 
um ciclo virtuoso na economia. 
Estamos investindo no nosso 
povo, na nossa cultura, no nos-
so patrimônio, e queremos pro-
porcionar uma experiência úni-
ca tanto para quem mora aqui 
quanto para quem vier festejar 
com a nossa gente “, declarou o 
governador Cláudio Castro.

Presente na Marques de 
Sapucaí, o deputado estadual 
Cláudio Caiado ressaltou como 
o Rio está de volta ao cenário de 
grandes destinos. 

“É o Rio voltando a dar cer-
to. Hotéis praticamente lota-
dos, com capacidade em torno 
de 85%, mostrando a cultura 
do nosso país e nosso carnaval, 
que traz benefícios econômi-
cos, sociais e turísticos para o 
nosso território”, disse Caiado. 

Grupo Especial
Foram distribuídos R$ 10 

milhões, por meio da Lei de In-
centivo à Cultura, para: Porto 
da Pedra, Beija-Flor, Salgueiro, 

Grande Rio, Unidos da Tiju-
ca, Imperatriz Leopoldinense, 
Mocidade, Portela, Vila Isabel, 
Mangueira, Tuiuti e Viradouro.

O segundo aporte financei-
ro ficou por conta da Fundação 
de Artes do Estado do Rio, que 
investiu mais de R$ 1,3 milhão 
em cada uma das doze escolas 
do grupo. Para a secretária de 
Cultura e Economia Criativa, 
Danielle Barros, o investimen-
to no Carnaval é garantia de 
retorno através do turismo.

“O Estado do Rio de Janei-
ro reafirma sua posição de celei-
ro da arte e motor da economia 
criativa em âmbito nacional 
nos últimos anos. E investir no 
maior espetáculo da terra é ga-
rantia de retorno através do tu-
rismo, da geração de emprego 
e renda. O Carnaval deste ano 
está garantido e vai celebrar a 
cultura rica e plural do nosso 

estado, valorizando a identida-
de do cidadão fluminense”, des-
tacou Danielle.

Interior
Foliões do interior do esta-

do têm um motivo a mais para 
curtir o Carnaval este ano, pois 
o governo destinou o maior in-
centivo financeiro da história 
para agremiações de Norte a 
Sul do território fluminense.

“O Carnaval é a maior ex-
pressão cultural popular. Inves-
tir em projetos que incentivem 
a alegria, a paz, e, ao mesmo 
tempo, representem fontes de 
ocupação e renda, é uma das 
nossas missões. Levar a força 
carnavalesca para além da Sapu-
caí, ajuda a revelar novos desti-
nos turísticos e reforça a ocupa-
ção hoteleira e o comércio em 
todo o estado”, disse Castro.

Ao todo, R$ 13,35 mi-

lhões contemplaram fazedo-
res de cultura de mais de 300 
agremiações, divididos em três 
chamadas públicas: “Bloco nas 
Ruas RJ 2”, “Não Deixa o Sam-
ba Morrer RJ 3” e “Turmas de 
Bate-Bolas RJ 2”. Quase a me-
tade dos recursos — mais de 
R$ 6 milhões — foi reservada 
exclusivamente para o interior.

“Temos na cultura a grande 
vocação do povo fluminense, 
que passa desde as celebrações 
do Maior Espetáculo da Terra 
na Sapucaí, até os cortejos rea-
lizados no interior do estado. 
Por isso, no ano passado, lan-
çamos um pacote de editais que 
atendesse, da forma mais plural 
possível, essas ricas manifesta-
ções que representam a cultura 
fluminense. Ano após ano esta-
mos ampliando os investimen-
tos em todas as regiões”, afirma 
Danielle.

Marcelo Perillier

Agremiações receberam R$ 10 milhões da esfera estadual e o restante pela Funarj

RJ: estradas repaginadas 
Estado investe R$ 65 milhões na recuperação de rodovias

Os turistas que chegam ao 
estado e escolhem explorar as 
experiências do interior, em 
especial nas cidades da Região 
dos Lagos, contam com estra-
das recuperadas e mais segu-
rança nas estradas recuperadas 
a partir dos investimentos do 
Governo do Rio. Foram mais 
de R$ 65 milhões investidos 
em infraestrutura e renovação 
de trechos das pistas da RJ-102 
e RJ-106. Quem escolher se re-
fugiar em Lumiar, distrito de 
Nova Friburgo, também pode 
contar com o novo Contorno 
de Lumiar, na RJ-142, obra 
executada pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER-RJ) que foi aberta para 
o Carnaval, mas que ainda será 
entregue oficialmente

As intervenções têm pro-
porcionado acesso mais seguro. 
O Contorno se Lumiar teve in-
vestimento de R$ 16,9 milhões, 
incluindo terraplenagem, dre-

nagem, contenção de encostas, 
pavimentação e construção de 
ponte. As RJs 102 e 106 rece-
beram, além desses serviços, 
reforço de infraestrutura e si-
nalização que vão desde a Serra 
do Mato Grosso no município 
de Saquarema até o trecho que 

liga a rotatória Zumbi Rasa até 
a cidade de Búzios.

“Um feriado como o Carna-
val, o mais querido pelos flumi-
nenses, precisa ser aproveitado 
com segurança e isso também 
transforma os destinos, provo-
cando recuperação econômica 

e turística, com geração de em-
pregos e renda e levando cada 
vez mais visitantes para todo o 
interior. E um interior forte é 
um estado mais forte”, explica o 
governador Cláudio Castro.

Para Pedro Ramos, presi-
dente do DER-RJ, a ação do 
departamento é aprimorar as 
condições das estradas e for-
talecer os meios de ligação dos 
municípios fluminenses.

“A RJ-106 é uma das prin-
cipais e maiores rodovias es-
taduais, com grande fluxo de 
veículos durante essa época do 
ano. Estas melhorias não apenas 
fortalecem a infraestrutura para 
a Região dos Lagos, mas tam-
bém impulsionam o turismo e 
a segurança viária, facilitando a 
movimentação nas férias e evi-
denciando o compromisso con-
tínuo com o desenvolvimento 
turístico regional, com a mobi-
lidade e a qualidade de vida da 
população”, disse Pedro.

Dviulgação/ DER

Obras melhoraram a ida e vinda dos turistas ao interior

Ordem Pública fiscaliza 
nos blocos e na Sapucaí

A Secretaria Municipal de 
Ordem Pública e a Guarda Mu-
nicipal do Rio apreenderam 
cerca de mil bebidas diversas 
que seriam vendidas ilegal-
mente, sendo 100 em garrafas 
de vidro, além de cinco armas 
brancas e 13 botijões de gás du-
rante o quarto dia de operação 
no entorno do Sambódromo 
— e nos blocos de rua —, nesta 
segunda (12).

Foram aplicadas 674 multas 
de trânsito, com 48 remoções 
por estacionamento irregular, 
além de duas vans piratas. As 
fiscalizações de táxis e veículos 
de aplicativos registram apro-

ximadamente 200 abordagens, 
com 49 autuações.

Durante o desfile dos blo-
cos, no Flamengo, guardas do 
Grupamento de Operações 
Especiais conduziram um ho-
mem para a 9ª DP, com sus-
peita de gravar imagens das 
partes íntimas de mulheres. 
Os agentes foram acionados 
por um casal, que denunciou 
o suspeito. Todos foram con-
duzidos para a delegacia para 
registro da ocorrência. Ainda 
foram registradas 12 inter-
venções em outros blocos e 22 
auxílios em situações emer-
gências, como mal súbito.

Saúde atende 2 mil 
pessoas na avenida

A Secretaria Municipal de 
Saúde atendeu 625 pacientes, 
no último dia de desfiles do 
Grupo Especial, nesta segunda 
(12). Desses, 26 precisaram ser 
transferidos para unidades de 
urgência e emergência, UPAs e 
Centros de Regulação da rede 
municipal. Mal-estar devido ao 
calor e ao desgaste físico do des-
file, torções e cortes; traumas 
por queda e ingestão de bebi-
das alcoólicas em excesso foram 
alguns dos principais motivos 
que levaram as pessoas a pro-
curarem um dos seis postos da 
Marquês de Sapucaí.

Ao todo, a secretaria reali-

zou 1.855 atendimentos desde 
sexta (9), quando começaram 
os desfiles com a apresentação 
das escolas da Série Ouro. A 
Central Municipal de Regu-
lação, responsável por realizar 
as transferências, removeu 117 
pessoas para unidades de ur-
gência e emergência.

A estrutura de atendimen-
to da secretaria conta com um 
total de 32 leitos, sendo sete de 
suporte avançado, e 10 poltro-
nas de hidratação. Além disso, 
16 ambulâncias com suporte 
avançado (UTI móvel) e equi-
pes próprias estavam disponí-
veis nos quatro dias de desfiles.

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoLiTano e CoRReio SeRRano



Quarta-feira, 14 de Fevereiro de 2024 11Baixada

Nova Iguaçu faz alerta sobre 
descarte irregular de pneus
Fiscalização é rotineira na cidade, além de possuir cunho educativo

Agentes da Empresa Mu-
nicipal de Limpeza Urbana de 
Nova Iguaçu (Emlurb) fizeram, 
na última sexta-feira (9), uma 
ação de conscientização sobre a 
importância do descarte correto 
de pneus. A fiscalização, que é 
rotineira, desta vez contou com o 
apoio de uma equipe da Guarda 
Ambiental Municipal (GAM), 
órgão ligado à Secretaria Mu-
nicipal de Agricultura e Meio 
Ambiente (SEMAM). O obje-
tivo foi percorrer borracharias da 
cidade para conferir o armazena-
mento dos pneus.

Segundo o presidente da 
Emlurb, Alexander Bento Re-
zende, a ação conjunta foi moti-
vada pelo aumento do número 
de denúncias da população rela-
cionadas a este tipo de estabeleci-
mento. Ele acredita que o fato se 
deve à preocupação com o cresci-
mento de casos de dengue.

“O número de denúncias au-
mentou 100%. Esta semana, em 
apenas dois dias, foram quatro 
registros. Com as notícias so-
bre a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
Dengue, Chikungunya e Zika, 
muitas pessoas estão mais aten-
tas aos possíveis focos dessas 
doenças”, explica Rezende.

A ação realizada na sexta-
-feira teve apenas cunho edu-
cativo. O objetivo é orientar os 
borracheiros a armazenarem os 

pneus de forma adequada e não 
permitirem o acúmulo de água. 
Quem desejar descartá-los deve 
fazer a solicitação diretamente 
ao fornecedor ou então levá-los 
até o ecoponto da Emlurb, na 
Rua Fluminense, em Austin. 
Somente no ano passado, o en-
dereço recebeu 21.600 pneus, 
20% deles retirados dos cha-
mados pontos viciados, ou seja, 
descartados anteriormente de 
forma inadequada.

“Foram mais de 4 mil pneus 
retirados das ruas da cidade em 
2023. Este ano a dengue está em 
alta, o que nos faz redobrar os 
cuidados com o descarte irregu-
lar. Nosso objetivo é conscienti-
zar o maior número de pessoas 
para que tenhamos mais pneus 

no ecoponto e menos nos pontos 
viciados”, alerta o presidente da 
Emlurb.

Um dos endereços verifi-
cados foi o da borracharia de 
Pedro Pozino, 62 anos, na Rua 
Cuba, no bairro Rancho Novo. 
Borracheiro há 25 anos, ele re-
conheceu que deixou a desejar 
no armazenamento dos pneus, 
que estavam expostos ao tempo e 
com água acumulada, e garantiu 
que aprendeu a lição.

“Recebi as orientações da 
equipe da Emlurb e imediata-
mente retirei a água dos pneus e 
os coloquei ao abrigo da chuva. 
Esta ação é muito importante, 
pois a dengue este ano veio com 
tudo. O poder público está fazen-
do a parte dele, que é trabalhar e 

orientar. Então a população tam-
bém precisa cooperar”, recomen-
da o borracheiro, que prometeu 
levar seus pneus sem serventia 
para o ecoponto da Emlurb.

Os locais percorridos nesta 
sexta-feira receberão visitas da 
Emlurb nos próximos dias. Caso 
seja flagrada nova situação irre-
gular, os responsáveis serão noti-
ficados e poderão ser multados. 
De acordo com o último balanço 
da Secretaria Municipal de Saú-
de (SEMUS), Nova Iguaçu já 
notificou 578 casos de dengue 
este ano. Deste total, 261 foram 
confirmados até quinta-feira (8). 
Até o momento, não há registros 
de mortes pela doença. A taxa de 
incidência está em 103,83 por 
100 mil habitantes.

Divulgação

A fiscalização contou com o apoio de uma equipe da Guarda Ambiental Municipal 

atendimentos em Saúde Especializada
Reunir todos os coordena-

dores de saúde para avaliar os 
números de atendimentos de 
2023 e buscar as metas de 2024. 
Com esse objetivo, a Secretaria 
Municipal de Saúde (Semus), 
promoveu na última quinta-fei-
ra, (8), o primeiro encontro do 
grupo de gestores da Atenção 
Especializada. A reunião acon-
teceu no auditório do Centro 
Municipal de Especialidades, 
em Engenheiro Pedreira. 

“Buscamos a excelência no 
atendimento humanizado. A re-
união de hoje foi um momento 
de balanço do nosso trabalho em 
2023 e a definição de estratégias 
para aumentar o acesso da popu-

lação aos serviços em 2024”, disse 
a subsecretária de Atenção em 
Saúde, Tatiana Soares.  

Segundo ela, os números 
dos quatorze departamentos 
que a Pasta acumula, um total 
superior a 250 mil atendimen-
tos, foram muito representati-
vos para um ano pós pandemia, 
em que as pessoas ainda esta-
vam sob os efeitos dos males 
físicos, psicológicos e de perdas 
causadas pela Covid-19.  

“Desde abril de 2022, quan-
do foi decretado o fim da pan-
demia, os serviços de saúde 
atuaram numa busca ativa da 
população que deixou de acessar 
os equipamentos. Na Especia-

lizada, intensificamos os agen-
damentos com mutirões e pro-
moção de ações em saúde que 
possibilitaram o retorno da po-
pulação à rotina de cuidados. O 
ano de 2023 foi esse termôme-
tro positivo das nossas interven-
ções. E estamos preparados para 
os desafios de 2024”, completou 
a gestora.   

Somando mais de 130 mil 
atendimentos, os dois Centros 
de Especialidades, em Engenhei-
ro Pedreira e Japeri apontam as 
áreas de maior procura da po-
pulação, o que demonstra onde 
a gestão precisa intensificar a co-
bertura ou remanejar ações. 

Em Engenheiro Pedreira as 

especialidades de ortopedia, car-
diologia e neurologia lideram as 
marcações. Já em Japeri, a dife-
rença fica com a área de angiolo-
gia, que aumentou muito a pro-
cura, do primeiro para o último 
trimestre. O que era em média 
250 atendimentos, fechou o ano 
com 568 assistências realizadas. 
Na área de exames, os relaciona-
dos às doenças cardiovasculares 
foram os mais acessados, como 
eletro e ecocardiograma.

Outro destaque foi o Pro-
grama Melhor em Casa, que 
é um serviço para pessoas que 
apresentam dificuldades tem-
porárias ou definitivas de sair da 
residência.

Carnaval Solidário atraiu milhares 
de foliões ao Centro de Nilópolis

A prefeitura de Nilópolis 
promoveu o Carnaval Solidá-
rio na cidade. A Estrada Mi-
randela, localizada no Centro 
do município, foi tomada por 
milhares de foliões no último 
sábado (10/02), dando início a 
quatro dias de celebração, com 
sucesso de público. O evento 
contou com o animado baile 
infantil NiloKids, enquanto os 
adultos puderam desfrutar da 
festa cheia de hits do momento.

Os foliões abraçaram o cli-
ma de carnaval e capricharam 
nas fantasias. O evento promo-
vido pela Secretaria Municipal 
de Cultura foi marcado pela 
participação da Corte Mo-
mesca, que recebeu a chave da 
cidade das mãos do prefeito 
Abraãozinho. A animação fi-
cou por conta do grupo Dó Ré 
Mi Faz Brincar, junto com as 
bandas Valve, V-Trix e DJ.

Abraãzinho discursou sobre 
a importância do carnaval para 
os munícipes após as fortes chu-
vas e enchentes que afetaram a 
cidade em janeiro. “É uma fes-
ta que é tradicional em todo o 
Brasil, ainda mais na nossa ci-
dade, uma cidade muito ligada 

ao samba. Esse ano decidimos 
dar uma nova roupagem pro 
carnaval, transformando ele 
num carnaval solidário, devido 
aos problemas de dificuldade 
de algumas famílias, a gente 
fica muito feliz pela festa. Está 
muito bonita. O público está se 
divertindo com segurança.”

Emanuel Maricato, de 11 
anos, passou dois meses cortan-
do pequenos pedaços de sacos 

plásticos que se transformaram 
em uma fantasia de bate-bola. 
O jovem buscou referências 
na internet. “Assisti a vários ví-
deos, achei maneira e quis fazer. 
Fiz em uns dois meses. Agora 
estou aqui curtindo demais.”

Acompanhado por seus 
pais, Emanuel foi à Mirandela 
pela primeira vez para curtir o 
carnaval. A mãe, Suelen Mar-
tins Gomes, de 37 anos, expres-

sou orgulho ao ver o filho feliz 
com a fantasia que ele mesmo 
criou. Moradora do município, 
ela destacou a importância de 
prestigiar o carnaval local.

Mais de mil lacres de latinha 
foram usados para confeccionar 
a fantasia de Djalma da Silva, 
de 60 anos. Ele se inspirou em 
seu ídolo, o cantor e composi-
tor brasileiro Carlinhos Brown. 
“Tive a ajuda da minha sobri-
nha para fazer a roupa. Aqui é 
Carlinhos Brown, CB. Eu vim 
curtir e me divertir. Eu sou sozi-
nho e com Deus. Vou aprovei-
tar todos os dias de festa.”

Em parceria com a prefei-
tura de Nilópolis, a Associação 
de Pais e Amigos de Excepcio-
nais (APAE), ong voltada para 
o atendimento das pessoas 
com deficiência intelectual 
ou múltipla, esteve na Praça 
dos Estudantes para receber 
doações de brinquedos e leite 
para os participantes da insti-
tuição e água para as famílias 
afetadas pelas fortes chuvas. 
Pessoas desabrigadas ou desa-
lojadas por causa das enchen-
tes receberam prioridade para 
montar uma banca.

Mateus Carvalho/PMN

Carnaval Solidário na Estrada Mirandela, em Nilópolis

CORREIO DA BAIXADA

Magé inaugura novo 
Complexo do Maurimarcia

Japeri cancela Carnaval e
faz mutirão pela cidade

Serviços

Aulas gratuitas

Clube Maurimarcia

Presentes

Com uma quadra de areia, 
um campo sintético e um 
campo de grama natural, 
o complexo esportivo do 
Maurimarcia transformou 
o visual do bairro, que ago-
ra também está iluminado 
e asfaltado. A inauguração 
ocorreu nesta quinta-feira 
(8), e segundo o prefeito 
Renato Cozzolino, as no-
vidades não param por 
aí.”Os moradores do Mau-
rimarcia, em breve, rece-

berão um parque linear. 
O local era um valão a céu 
aberto, e agora está tudo 
canalizado e praticamen-
te pronto. Em março, va-
mos estar inaugurando a 
unidade de saúde básica 
(UBS). Portanto, acredito 
que os moradores do Mau-
rimarcia e do Parque Vene-
za estão muito felizes com 
as diversas e simultâneas 
obras no bairro”, declarou o 
prefeito de Magé.

A Prefeitura de Japeri pre-
parou um grande mutirão 
para limpar a cidade e 
também atender às famí-
lias que precisam acessar 
os serviços sociais ofere-
cidos pela Assistência So-
cial. O trabalho denomi-
nado de “Japeri em Ação” 
ocorre na cidade em fun-
ção das fortes chuvas que 
acometeram a cidade em 
dois finais de semana se-
guidos, tendo iniciado 
no dia 13 de janeiro. Com 
Estado de Emergência 
decretado desde o dia 14 
de janeiro, fato reconhe-

cido pelo governo fede-
ral, o “bloco da limpeza” 
acontece em nove bairros 
de Japeri e Engenheiro 
Pedreira. Nas duas pontas 
da cidade, os moradores 
encontrarão apoio nas 
áreas de saúde, Defesa 
Civil e todas as demais 
que compõem o Gabine-
te Municipal de Gerencia-
mento de Crise (GMGC). 
As ações aconteceram ni 
sábado (10), no Centro de 
Japeri, Virgem de Fátima 
e em Engenheiro Pedrei-
ra, nos bairros Marajoara e 
Citrópolis.

Já na última segunda-fei-
ra (12), o bloco da limpeza 
esteve no Centro de Japeri, 
nas localidades da Chacri-
nha (Vila Planetária), Nova 
Belém (Parque Aldeia) e 
em Engenheiro Pedreira 
na Av. das Nações (Praça 
Wendel Coelho) e Parque 
Santos (Grota). Entre os 
serviços realizados pela 

prefeitura, se destacam a 
limpeza de vias públicas, 
desobstrução de bueiros, 
remoção de entulhos, tro-
ca de lâmpadas, pintura 
de meio fio, e lavagem da 
Wendel Coelho. As pesso-
as afetadas pelas chuvas 
também realizaram cadas-
tro nos programas sociais 
do município.

O novo complexo esporti-
vo do Maurimarcia, tam-
bém será utilizado para 
diversas aulas gratuitas 
oferecidas pela prefeitura 
de Magé, incluindo o pro-
jeto da Escola de Futebol 
Zico 10. Todas as aulas são 
ministradas por profissio-
nais da área e requerem 
inscrição prévia.

O clube Maurimarcia é 
tradicional na cidade. A 
ex-presidente Suzete So-
ares esteve presente no 
evento e expressou sua 
emoção ao ver o clube 
que fez parte da história 
de sua família reforma-
do. “Meu tio trabalhou e 
morreu aqui; meu pai e 

meu outro tio também se 
envolveram muito. É uma 
coisa de família. Nossa fa-
mília carregou esse cam-
po nas costas por muito 
tempo. Não tínhamos 
nada aqui; era apenas um 
campo. É emocionante 
ver como está agora”, co-
memora Suzete.

Também estiveram pre-
sentes no evento a vice-
-prefeita Jamille Cozzoli-
no, o deputado estadual 
Vinícius Cozzolino, a se-
cretária de Saúde, Larissa 
Storte; de Comunicação, 
Marcela Maciel; de Educa-
ção, Sandra Ramaldo; e de 
Cultura, Turismo e Even-
tos, Bruno Lourenço.

Divulgação

Lucas Alexandre/PMJ

Inauguração do complexo foi na última quinta-feira

Sede da prefeitura municipal de Japeri

POR CARLOS MARTINS
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Morre o jornalista Bruno Guedes
Por Gabriel rattes

Morreu nesta segunda-feira 
(12), o jornalista petropolita-
no, Bruno Guedes, aos 40 anos. 
O profissional lutava contra um 
câncer no cérebro desde 2021. 
Bruno era vascaíno e amante 
do futebol. O clube do coração 
prestou homenagens por meio 
das redes sociais. “Foi com 
muita tristeza que recebemos a 
notícia do falecimento do jor-
nalista e grande vascaíno Bru-
no Guedes. Neste momento de 
muita dor o Vasco da Gama de-
seja força aos familiares e ami-
gos. Descanse em paz”, disse o 
clube cruzmaltino.

Formado em Comunica-
ção Social pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora, Bruno 
Guedes trabalhou na Agência 

EFE, Jornal O Dia, Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
e Diário de Petrópolis. Bruno 

Guedes também foi colunista 
dos canais ESPN, além de ter 
sido autor e desenvolvedor de 

projetos pessoais. Bruno dei-
xa um filho, Francisco, de sete 
anos de idade, que carrega com 
si a paixão pelo Vasco do pai.

Juliana Guedes, irmã de 
Bruno, confirmou o falecimen-
to e pediu forças nesse momen-
to de dor. “Hoje me despeço do 
meu ídolo, meu porto seguro e 
desse guerreiro que lutou bra-
vamente até o fim e agora nos 
deixou com esse imenso vazio. 
Mas sabemos que por ele ser tão 
incrível, tão extraordinário, não 
era justo continuar nesse sofri-
mento”, enfatizou.

“Só o tempo para nos dar 
o conforto nesse momento tão 
difícil. Peço apenas que rezem, 
orem para que meu irmão des-
canse em paz e que Deus nos 
sustente e traga conforto para 
nossa família”, completou.

Por Gabriel rattes

O petropolitano Chris-
tian Barbosa foi campeão do 
6º Campeonato Brasileiro da 
Liga de Jiu-Jitsu do Sudeste 
(LJJS). Christian é faixa mar-
rom e competiu na categoria 
até 94kg, acima da que já está 
acostumado a competir. Ao 
todo, o atleta disputou duas 
lutas e venceu ambas por fina-
lização. Agora, planeja disputar 
a maior competição nacional 
da modalidade, o Brasileiro da 
Confederação Brasileira de Jiu-
-Jitsu (CBJJ).

A competição, que reuniu 
atletas do interior do Estado do 
Rio de Janeiro, serviu para tes-
tar a preparação física pós fes-
tas de fim de ano. “Toda atleta 
no fim do ano solta um pouco 
as rédeas, para aproveitar mais 
esse tempo. Então a verdade é 
que eu não me preparei tanto, 
mas serviu para ‘desenferrujar’ 
um pouco o corpo”. No entan-
to, o atleta explica que estava 
treinando drills no jiu-jitsu e 

treinos de força na academia.
Christian competiu em uma 

categoria acima da que está acos-
tumado. Ao todo, lutou duas 
vezes, competindo com outros 
três atletas, divididos em duas 
chaves, ou seja, teve duas semifi-

nais e uma grande final. O atleta 
petropolitano venceu ambas as 
lutas por finalização, garantindo 
o título. “Fui bem, lutei em uma 
categoria acima da minha por-
que eu estava pesando 88kg. A 
minha categoria é até 88kg, mas 

lutei na até 94kg com medo de 
estourar o peso e para conseguir 
comer algo e não ficar fraco an-
tes da luta”, disse.

“Com a vitória você acaba 
ficando mais feliz. Começar 
o ano ganhando já determina 
como vai ser o resto. Eu acredi-
to que vai ser um ano de vitó-
rias e de bençãos”, completou.

Agora, a meta do atleta é se 
preparar para competir neste 
ano na principal competição do 
país, o Campeonato Brasileiro da 
CBJJ. “Só que não é só a questão 
de ir. É em São Paulo e eu faço 
faculdade. São custos: hospe-
dagem, passagem e inscrição da 
competição. Então, querendo ou 
não, é difícil”, enfatizou Barbosa.

“Independentemente da 
competição que você for com-
petir, se for grande ou pequena, 
é ‘tijolinho por tijolinho’. Se 
você for construindo um pou-
quinho a cada dia, lá na frente 
você vai ter um muro grande e 
esse muro vai determinar quem 
você era e quem você pode ser”, 
finalizou o atleta.

atleta petropolitano é campeão 
brasileiro da lJJS de jiu-jitsu
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Christian Barbosa venceu ambas as lutas por finalização

Condomínio do Vicenzo 
Rivetti volta a ficar sem água
Moradores dizem que estão há uma semana racionando

Por leandra lima 

 
Moradores do condomínio 

3 do Conjunto Habitacional 
Vicenzo Rivetti, estão enfren-
tando novamente problemas 
com o fornecimento de água, 
distribuído pela concessionária 
Águas do Imperador. Confor-
me relatos, a bomba do condo-
mínio 1 deu problema na últi-
ma semana, ocasionando a falta 
de água nos dois condomínios, 
porém o carro pipa foi até o lo-
cal e normalizou a situação no 
1, mas o condomínio 3 conti-
nua sem água há quase uma se-
mana. “A situação aqui é a mes-
ma, estamos racionando para 
ter a água só à noite, imagina 
ficar sem nesse calor. Não po-
demos ficar a vida toda tendo 
água só à noite, isso atrapalha 
a nossa vida”, relata a moradora 
Giselle Costa.

 O Correio acompanhou o 
drama vivido pelos moradores 
em dezembro do ano passado. 
De acordo com eles, o proble-
ma é antigo e vem se agravando 
desde setembro de 2023 e se 
estende até o momento. Para 
eles, o problema acontece por 
conta de uma falha na bomba 
distribuidora, que joga água 
para todo o conjunto, sobre 
esta questão eles questionaram 
a concessionária, mas a respos-
ta dada foi que por conta da 

estiagem o caimento de água 
diminui e a bomba não tem 
pressão o suficiente para jogar 
distribuir a água para a caixa do 
condomínio 3.

“A Águas do Imperador 
sempre culpa a bomba, o zela-
dor ou a estiagem mas nunca 
procuram resolver o problema 
efetivamente, e nós ficamos 
nessa rotina de fracionar água, 
fechando de dia, pra poder usar 
de noite, imagina essa situação, 
é muito triste, precisamos da 
água para muitas coisas: é crian-
ça que vai ao banheiro, é louça 
para lavar, banho, entre outras 

necessidades. No nosso condo-
mínio temos idosos, mães com 
crianças especiais que usam 
fralda, tem um menino que usa 
bolsa de colostomia e todos são 
prejudicados com essa falta”, ex-
clamou Giselle, na época. 

No total são 376 famílias 
prejudicadas pela falta de água, 
que ficam horas sem receber 
uma gota d’água, para tentar 
amenizar a situação. O síndico 
do prédio segue fazendo uma 
manobra, que permite que pelo 
menos à noite os habitantes te-
nham algo para consumir, to-
mar banho e cozinhar. Ele fecha 

a água às 8h e abre às 21h para 
ser distribuída para os aparta-
mentos. “Ninguém aguenta 
viver nesse ritmo é muito can-
sativo para nós”, disse Giselle .

O acesso à água é essencial 
para manter o equilíbrio social 
dentro do condomínio, a falta 
dela estremece o direito e a dig-
nidade das pessoas que ali con-
vivem, que dependem da água 
para conseguir seguir com suas 
atividades rotineiras. Questio-
nada, a concessionária Águas 
do Imperador não se manifes-
tou sobre a situação até o fecha-
mento desta edição.

Leandra Lima

Condomínio 3 do Conjunto Habitacional Vicenzo Rivetti vive problema crônico

PETROPOLITANAS

Banho à Fantasia atrai
mais de oito mil foliões

Chamamento público para
a construção de moradias

Exposição de carros antigos

Vereadores rejeitaram a proposta

Extinção de cargos da Educação

Em Petrópolis, o Banho 
à Fantasia no Itamarati 
atraiu centenas de foli-
ões. Depois de oito anos 
sem a festa (a última ti-
nha sido em 2016), o Ita-
marati ficou lotado. De 
meio-dia até o início da 
noite. A estimativa da 
Secretaria de Segurança, 
Serviços e Ordem Pú-
blica é de mais de 8 mil 
foliões. Segundo a Pre-
feitura, pelo menos 10 

caminhões-pipa foram 
utilizados para refrescar e 
animar a festa. Quem co-
mandou a festa foi a ba-
teria do Bloco Vai Dar M. 
O carnaval deste ano em 
Petrópolis contou com 
programação no Centro, 
na Praça da Liberdade, e 
nos distritos, com blocos, 
apresentações e ativida-
des infantis. A Praça de 
Nogueira também rece-
beu atrações. 

A Prefeitura de Petrópo-
lis anunciou que assinou 
a autorização para o cha-
mamento público para 
contratar uma empresa 
que vai construir 170 uni-
dades habitacionais pelo 
programa federal Minha 
Casa, Minha Vida. O pre-
feito Rubens Bomtempo 
assinou a autorização na 
última semana. O terre-
no é próprio do municí-
pio (adquirido em 2014) 
e fica na Estrada da Sau-
dade. Depois da publica-
ção deste chamamento, 

as empresas terão 30 
dias para se manifestar. 
O objetivo da Prefeitura 
é que as obras comecem 
já em 2024. 

“Essas 170 unidades se 
somarão às 24 que entre-
gamos no início do mês 
na Posse. É um trabalho 
do município para ga-
rantir moradias em locais 
seguros para as famílias 
atingidas pelas chuvas”, 
disse o secretário de As-
sistência Social, Habita-
ção e Regularização Fun-
diária, Fernando Araújo.

Foi aprovado na última 
quinta-feira (8), pela Câma-
ra Municipal, o projeto de 
lei, de autoria do vereador 
Fred Procópio, que inclui a 
exposição de automóveis 
antigos no Quitandinha: 
Garagem 407 no calen-
dário oficial de eventos no 
município. “A realização 

desta exposição de car-
ros antigos, faz com que 
mais pessoas possam visi-
tar nossa cidade, fazendo 
com que a economia do 
município possa crescer 
cada vez mais”, ressalta o 
vereador. O Projeto de Lei, 
agora, será encaminhado 
ao Executivo.

“Mesmo com todos os obs-
táculos enfrentados no ano 
passado, finalmente con-
seguimos colocar em pau-
ta a discussão da matéria 
e, em seguida, realizamos 
a votação que terminou 
com a rejeição do Decreto 
Legislativo. Estamos desde 
dezembro em diálogo com 
os vereadores e agradeço 

aos que se posicionaram 
favoravelmente, à vota-
ção foi apertada, faltando 
somente um voto para 
conseguirmos suspender 
o Decreto nº 555. Mas nós 
continuaremos batalhan-
do pelos trabalhadores da 
educação, para que seus 
direitos sejam garantidos e 
respeitados”, explica Júlia.

Os vereadores de Petró-
polis rejeitaram mais uma 
vez o projeto, de autoria da 
vereadora Júlia Casamas-
so, representante da Co-
letiva Feminista Popular, 
que pretendia suspender 
o Decreto nº 555 do Poder 
Executivo, que extingue 
cargos essenciais para a 
educação pública do mu-

nicípio. Essa foi a última 
oportunidade de votação, 
tendo em vista que a licita-
ção de R$ 64 milhões para 
a terceirização dos cargos 
extintos será realizada no 
dia 20 de fevereiro. Se-
gundo a vereadora, com a 
rejeição do Decreto Legis-
lativo, a educação segue 
prejudicada e em déficit.

Divulgação/PMP

Divulgação

Banho à Fantasia foi animado pelo Bloco Vai Dar M 

Conjunto Habitacional na Posse em Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: Correio PetroPolitano e Correio Serrano
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Jornalista Bruno Guedes trabalhou na imprensa local
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TERESOPOLITANAS

Ocupação passou de 80% na região

Investimentos em hotelaria

Teresópolis se destaca 

com a segunda melhor 

ocupação hoteleira do es-

tado durante o Carnaval, 

liderando na Região Ser-

rana. Superando destinos 

famosos como Cabo Frio 

e Búzios. Com 90,90% de 

ocupação hoteleira, Tere-

sópolis possui a segunda 

melhor taxa de reserva 

de quartos neste feriado 

de Carnaval em todo o 

estado, superando Cabo 

Frio (89,60%), Armação 

dos Búzios (80,80%) e a 

cidade do Rio de Janei-

ro (80,18%). O município 

de Miguel Pereira lidera 

o ranking, com 93,5%. Na 

Região Serrana, Teresópo-

lis está à frente de Nova 

Friburgo (85,20%) e Petró-

polis (82,30%). 

Os dados foram divulga-

dos pela Secretaria de 

Estado de Turismo (Setur-

-RJ) e TurisRio, em parce-

ria com a ABIH-RJ e Ho-

téisRIO, na sexta-feira (09) 

de carnaval. A pesquisa 

mostra uma ocupação 

robusta, especialmente 

no interior, com média de 

81,24% dos quartos reser-

vados no período de 10 a 

13 de fevereiro. Na pro-

gramação de Teresópo-

lis, teve desfile de blocos, 
shows na Praça Olímpica 

Luís de Camões, atrações 

na Feirarte e o festival cer-

vejeiro Lupulando, na Pra-

ça Nilo Peçanha, no Alto.

O presidente do Hotéis-

RIO, Alfredo Lopes, expli-

cou que a ocupação tende 

a aumentar ao longo do 

período festivo. “Sempre 

há quem decida na última 

hora onde aproveitar o Car-

naval. Nossa cidade possui 

uma alta capacidade de 

atração, com potencial para 

alcançar 85% de ocupação 

até o final da folia”, disse.

Bruno Nepomuceno e Jorge Maravilha

Carnaval Terê Alegria em Família em Teresópolis

Terê é um dos destinos mais 
procurados no carnaval

CORREIO SERRANO

Mudanças 

Obras 

Fiscalização da vigilância no carnaval 

Serviço 

Campanha 

RECICLAGEM

A prefeitura de 

Três Rios, o Insti-

tuto Recicleiros 

e a Cooperativa 

Recicla do mu-

nicípio fecharam 

uma parceria para 

que fosse realiza-

da a Coleta Sele-

tiva durante todo 

o Carnaval 2024. 

Todo o material 

arrecadado será enviado para a Unidade de Processamen-

to de Materiais Recicláveis   da cidade. Além de ajudar o 
meio ambiente, depois irá se tornar renda para mais de 20 

famílias que tiram o sustento da reciclagem.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo anunciou que, o 

telefone geral está fun-

cionando temporaria-

mente pelo número (22) 

2525.9101. E ressaltou que 

o serviço de telefonia do 

órgão, está sendo substi-

tuído gradativamente por 

outro mais moderno.

Em Paty de Alferes, a Pre-

feitura Municipal reforçou 

que as obras do Condomí-

nio Empresarial estão em 

andamento. Com uma 

área de quase 200.000m², 

esse espaço promete ser 

um impulso para o desen-

volvimento econômico, 

turístico do município.

A equipe da Subsecretaria 

de Vigilância em Saúde de 

Nova Friburgo esteve pre-

sente na fiscalização das 
barracas do carnaval 2024 

do município. O trabalho 

consistiu, prioritariamente, 

na verificação dos pontos 
de água e adequação do 

espaço para manipulação 

e higienização correta dos 

alimentos, também foi mo-

nitorado a estrutura mon-

tada para atendimento 

médico, conferindo as ins-

talações e as equipes que 

atuaram nos atendimentos 

de emergência no período. 

A Prefeitura de Paraíba do 

Sul anunciou que o atendi-

mento das Secretarias mu-

nicipais nesta quarta-feira 

de cinzas, começará a partir 

do 12h e seguirá até as 16h. 

Os demais serviços essên-

cias como as Unidade bási-

cas de Saúde, entre  outros 

também voltam ao 12h. 

A Prefeitura de Nova Fribur-

go informou a iniciação da 

campanha “Fevereiro La-

ranja e Roxo” que lembra a 
população sobre o comba-

te da Leucemia, Lúpus, do 

mal de Alzheimer e da Fi-

bromialgia. Dentro do mês 

terá diversas ações de cons-

cientização no município.

Prefeitura de Três Rios 

Material colhido será processado 

Câmara de Teresópolis deixa 
Prefeitura com “nome sujo”
Município pode ficar sem recursos por atraso na entrega da DCTF

A Câmara Municipal de Te-
resópolis não cumpriu com as 
obrigações fiscais de apresentar 
à Receita Federal a Declaração 
de Débitos, Créditos e Tribu-
tos Federais (DCTF) e, com 
isso, incluiu o município no 
CAUC (Sistema Auxiliar de 
Informações para Transferên-
cias Voluntárias) um tipo de 
Serasa das Prefeituras. Enquan-
to Teresópolis estiver na lista, 
fica impossibilitada de receber 
recursos dos Governos Federal 
e Estadual. 

A informação foi divulgada 
pela Prefeitura na última sexta-
-feira (9), por causa da preocu-
pação de que isso possa acarre-
tar atrasos de pagamentos que 
precisam ser feitos pela Gestão 
Municipal. Sem a apresentação 
do comprovante de obrigação 

fiscal por parte do Legislativo, 
o Município volta para a ‘lista 
negativa’ dos órgãos públicos 
e é fiscalizada pela Secretaria 
do Tesouro Nacional, ficando 
impedido de receber recursos 
e firmar convênios com os Go-
vernos Federal e Estadual.

A Prefeitura informou que 
aguarda que a Câmara Muni-
cipal apresente a DCTF para 
que o Município regularize a 
situação.

Precatórios e 
bloqueios judiciais

A Prefeitura disse que ao 
tentar fazer a quitação de dívi-
das de gestões passadas, o cha-
mado precatórios, foi comuni-
cada pelo Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ) que está inadimplen-

te no Cadastro de Entidades 
Devedores Inadimplentes de 
Precatórios (CEDINPREC), 
mantido pelo Conselho Na-
cional de Justiça. Segundo a 
Prefeitura, por causa da ina-
dimplência gerada pela falta de 
entrega das obrigações fiscais da 
Câmara, por decisão do TJRJ, 
foram bloqueados os repasses 
de recursos estaduais e federais.

“Problema crônico do Mu-
nicípio herdado pelo prefeito 
Vinicius Claussen, os precató-
rios são dívidas deixadas por 
gestões passadas e têm gerado 
inúmeros bloqueios judiciais 
nas contas da Prefeitura. Entre-
tanto, é um compromisso que 
vem sendo quitado gradativa-
mente pela atual gestão, apesar 
das dificuldades econômicas, 
financeiras e administrativas 

enfrentadas pelo Município ao 
longo dos anos. Só no ano pas-
sado, o Município pagou R$ 43 
milhões de precatórios, valor 
que inclui juros de quase 25% 
ao ano”, informou a Prefeitura.

Orçamento apertado
Os vereadores têm pressio-

nado a gestão do prefeito Vini-
cius Claussen, tentando apertar 
o orçamento do município. De-
pois do recesso do judiciário no 
carnaval, Claussen disse que vai 
recorrer à Justiça para garantir 
um percentual maior de rema-
nejamento na Lei Orçamentá-
ria Anual de 2024. Os vereado-
res, em uma manobra política, 
restringiram o percentual em 
apenas 5%, o que inviabiliza a 
continuidade de serviços e pro-
gramas para a população. 

Reprodução/PMT

Prefeitura apresentou a cópia do comprovante que revela o atraso da Câmara na entrega da obrigação fiscal

Por Laís Lima e Isabella 

rodrigues*

Neste domingo, dia 11, em 
Nova Friburgo, se apresentaram 
na Alberto Braune as escolas do 
Grupo Especial, a Unidos da 
Saudade, Imperatriz de Olaria 
e Village do Samba, trazendo 
criatividade, diversidade e muita 
diversão.

A primeira escola a desfilar na 
passarela do samba foi a agremia-
ção Unidos da Saudade com o 
enredo: “Traição ou trapaça”, tra-
zendo 1.200 componentes com 
muito luxo e história. 

A segunda escola da noite foi 
a Imperatriz de Olaria com o en-
redo: “Um brinde à alegria! E vai 
rolar a festa!” Vindo com 1200 
componentes representando to-
dos as festividades e diversidades. 
A terceira escola foi o Alunos do 
Samba, a escola pioneira do car-
naval de Nova Friburgo, com 78 
anos de história trazendo, 750 
componentes com o enredo: 
“Nem tudo que reluz é ouro”.

A última escola a desfilar foi 
a Vilage do Samba com mais de 
uma 1 hora de atraso devido à 
demora para dispersão dos car-
ros das agremiações anteriores. A 
escola trouxe 950 componentes 
com o enredo: “Xaxado”.

A cada fim de um desfile a 
equipe da limpeza da Prefeitura 
de Nova Friburgo fez a limpeza 
da avenida para as próximas esco-
las. A noite de domingo contou 
com muitas emoções durante os 
desfiles, alguns foliões preferiram 
ficar nos prédios da avenida assis-
tindo o desfile.

A apuração acontecerá nes-
ta quarta-feira, 14, no estádio 
Eduardo Guinle, em Olaria, a 
partir das 10h. As expectativas 
estão altíssimas pois todas as es-
colas tanto do grupo do A quan-
to do grupo Especial saíram mui-
to bem, encantaram e fizeram 

história na avenida

Teresópolis
Em Teresópolis, o “Terê Ale-

gria em Família” arrastou cen-
tenas de pessoas para as ruas da 
cidade. Houve desfile de blocos, 
shows e atividades infantis na 

Praça Olímpica Luís de Camões, 
na Várzea e na Feirinha do Alto 
(Praça Higino da Silveira). Para 
os apaixonados por cerveja, o 
‘Lupulando’ - Festival Cervejeiro 
Teresópolis movimentou a Praça 
Nilo Peçanha, no Alto. Com es-
quema especial de trânsito

Três Rios
Contando com diversos sho-

ws, incluindo a cantora Cláu-
dia Leitte, que abriu a noite de 
quinta-feira (9), e Dilsinho, que 
atraiu mais de 30 mil pessoas no 
segundo dia de festa, Três Rios 
bateu recorde de público nos 
dois primeiros dias de carnaval. 
A estimativa da Prefeitura era de 
que mais de 250 mil pessoas pas-
sassem pela cidade até o último 
dia da folia. A apuração do desfile 
das escolas de samba desta terça-
-feira, será na quinta-feira (15), e 
no sábado (17), será realizado o 
desfile das campeãs, encerrando 
oficialmente toda a programação 
carnavalesca.

Paraíba do Sul
Na sexta-feira (9), em Paraí-

ba do Sul, a folia começou em 
grande estilo, com o horripi-
lante “Bloco do Terror”, e com 
a abertura do carnaval sendo 
feita pelo G.R.E.S Império Sul-
-Paraibano, a Banda 120 BPM 
e finalizando com o Acústi-
co A3. A cidade conta com o 
maior circuito de blocos do 
interior, são mais de 20 blocos, 
pagos e gratuitos, espalhando 
alegria durante o carnaval, além 
dos shows regionais na Praça 
Marquês de São João Marcos.E, 
assim como Três Rios, a cidade 
teve um aumento significativo 
de público esse ano.

Areal
Em Areal, as festividades ti-

veram início no sábado (10), e 
contou blocos animadíssimos, 
mas a estrela da festa foi o “Blo-
cão”, no domingo (11), que teve 
como objetivo criar um espaço 
festivo para os pets. O bloco con-
tou com um concurso de fanta-
sias para cachorros, brincadeiras, 
uma feira de adoção e muita di-
versão garantida.

*Estagiárias 

Carnaval na região Serrana
leva multidão de foliões às ruas

Reprodução/Prefeitura de Nova Friburgo

Alunos do Samba foi um dos destaques em Nova Friburgo

Circula em conjunto com: CorreIo PeTroPoLITano e CorreIo Serrano

Bruno Nepomuceno e Jorge Maravilha

Terê Alegria em Família levou blocos às ruas
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Angra aprova construção 
de Centro Administrativo
Nova unidade abrigará cerca de mil funcionários públicos

Na última semana, foi as-
sinado um contrato para a 
construção do Centro Admi-
nistrativo Sustentável (Smart 
Building), em Angra dos Reis. 
O edifício abrigará toda estru-
tura da Prefeitura de Angra e o 
prazo de conclusão da obra é de 
dois anos. A economia prevista 
é de mais de R$ 12 milhões por 
ano com a redução de gastos 
com energia, telefonia, trans-
porte e aluguéis.

O projeto será coordenado 
pelas secretarias de Governo 
e Relações Institucionais e de 
Planejamento e Parcerias e mo-
delado pela Spin Soluções Inte-
ligentes. O planejamento prevê 
a construção de uma infraestru-
tura sustentável, com reutiliza-
ção de água de chuva, separação 
de lixo para coleta seletiva e uso 
de energia solar, além de ampla 
tecnologia aplicada, como o 
sistema digital de controle de 
acesso.

O centro também contará 
com acessibilidade, informa-
ções em tempo real de todas as 
salas e sistemas de ventilação, 
ar-condicionado e combate a 
incêndios, além de toda infraes-
trutura predial, tecnológica e 
de mobiliário para o funciona-
mento administrativo da Pre-
feitura de Angra.

O consórcio Entelm - for-
mado pelas empresas Entec 
Empreendimentos, Construto-
ra Elo e LM Empreendimentos 
- venceu a concorrência pública 
para construir o novo Centro 
Administrativo. O leilão foi 
realizado no dia 28 de setembro 

de 2023, na Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3). O grupo fez a 
única proposta válida, no valor 
mensal de R$ 2,1 milhões.

A parceria público-privada 
também fará a gestão e a ma-
nutenção do empreendimento. 
A concessão terá prazo de 30 
anos. Como contrapartida, a 
Entelm poderá explorar comer-
cialmente o novo centro admi-
nistrativo, com a construção 
de lojas e restaurantes em um 
espaço disponível de mais de 
2.000 m².

O edifício será construí-
do no Centro, entre o Teatro 
Municipal e o Fórum, com 
aproximadamente 16 mil m². 
Cerca de mil funcionários pú-
blicos do governo municipal 
usarão o espaço como local de 
trabalho. De acordo com os 

estudos técnicos da Secretaria 
de Planejamento e Parcerias, o 
espaço representará uma eco-
nomia anual de no mínimo R$ 
12 milhões aos cofres públicos, 
devido à redução de gastos com 
energia, telefonia, transporte e 
aluguéis.

Aprovação do projeto
A cerimônia de assinatura 

do contrato foi realizada no 
Centro de Estudos Ambientais 
(CEA). O evento contou com a 
presença do prefeito de Angra, 
Fernando Jordão, além do Se-
cretário de Governo e Relações 
Institucionais, Cláudio Ferreti, 
o Secretário de Planejamento 
e Parcerias, André Pimenta, a 
Secretária de Administração, 
Márcia Paiva, representantes 
do Consórcio Entelm, vereado-

res municipais e convidados.
Jordão explicou que a nova 

construção é fruto de planeja-
mento extenso do poder mu-
nicipal e garante que o Centro 
resultará em avanços na cidade. 
“Seremos exemplo para todo o 
Brasil com este edifício tecno-
lógico que proporcionará me-
lhores condições de trabalho 
para servidores, conforto e mais 
agilidade nos serviços prestados 
à população”, enfatizou.

Claudio Ferreti também 
apontou a importância do novo 
centro para a gestão municipal. 
“Esse edifício irá congregar 
todo o efetivo administrativo 
da Prefeitura, resultando em 
políticas públicas mais eficien-
tes e um maior sentimento de 
pertencimento aos nossos ser-
vidores”, frisou.

Divulgação

Edifício será construído entre o Teatro Municipal e o Fórum

ano letivo: Porto Real terá a 
primeira escola 100% integral

Neste ano letivo de 2024, a 
Escola Marina Graciani Fon-
tanezzi, no bairro Bulhões, 
em Porto Real, passará a fun-
cionar em horário integral. 
De acordo com a Secretaria de 
Educação, as aulas terão iní-
cio em março e a nova grade 
curricular contará com novas 
disciplinas e atividades extra-
curriculares direcionadas ao 
desenvolvimento profissional 
e empreendedorismo.

Os estudantes serão aten-
didos de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 16h20. Na parte 
da manhã, serão ministradas 
as aulas referentes ao Ensino 
Fundamental II, e na parte da 
tarde, além de Educação Física 
e Arte, os estudantes também 
terão atividades voltadas para 
informática, inglês profissio-
nalizante, educação ambien-
tal, educação Socioemocional, 
educação financeira, reforço 
escolar e sala maker.

Maria Madalena Ferreira, 
secretária de Educação, desta-
ca que o ensino integral teve 
início no ano de 2023, com a 

criação do projeto ‘Escola Ino-
vadora’. Para este ano, a unida-
de passará por modernizações, 
como a instalação de Smart 
TVs e novos equipamentos 
de informática para oficina na 
Sala Maker, e ainda, a alimen-
tação escolar será reforçada 
com mais refeições no dia.

“Nossa ação vai de en-
contro ao Plano Nacional de 
Educação definido pelo MEC, 
que visa ampliar o número de 
matrículas de tempo integral 
na educação básica nacional. 
No último ano fizemos a im-
plantação parcial e agora, va-
mos iniciar um projeto mais 

completo e mais estruturado” 
explicou. 

O prefeito Alexandre Ser-
fiotis relembra que o projeto 
Escola Inovadora foi bem 
aceito pela comunidade es-
colar e reforça o sentimento 
de otimismo com a Educação 
Municipal. 

Divulgação

Ensino será na Escola Marina Graciani Fontanezzi

A Ilha São João está passan-
do por obras de modernização 
e ampliação na área onde fica 
a sede da Secretaria Municipal 
de Ordem Pública (Semop). O 
objetivo é transformar o local 
em um complexo de seguran-
ça e esportivo, aproximando 
a população das ações realiza-
das pela Pasta e incentivando 
bons valores aos mais jovens. 
As obras de revitalização ocor-
rem na altura das duas quadras 
poliesportivas e uma de areia, 

abertas ao público, em frente 
à Semop. Os espaços de lazer 
serão integrados à secretaria, 
criando o complexo.

No aspecto da segurança, o 
espaço vai permitir maior prote-
ção e controle dos novos equipa-
mentos adquiridos pela prefei-
tura - como os maquinários para 
a poda de árvores e viaturas. A 
frota vai reforçar a Operação Se-
gurança Presente, o Proeis (Pro-
grama Estadual de Integração na 
Segurança) e a Ordem Pública. 

A Guarda Municipal de Volta 
Redonda (GMVR) também 
será reforçada, contemplando os 
serviços das patrulhas Escolar, 
do Idoso e Maria da Penha, den-
tre outros.

O secretário municipal de 
Ordem Pública, tenente-coro-
nel Luiz Henrique Monteiro 
Barbosa, explicou que o obje-
tivo é contar com um espaço 
que possa integrar e fortalecer 
o trabalho em conjunto das for-
ças de segurança do município 

e aproximá-las da população, 
através das práticas esportivas.

“Com a revitalização das 
quadras poliesportivas, integra-
remos esses locais ao complexo 
da Semop. Queremos ter aulas e 
atividades esportivas que envol-
vam crianças, jovens e adultos. 
As quadras continuarão sendo 
abertas aos moradores, apenas 
com controle de acesso. Todos 
que já frequentam continuarão 
frequentando normalmente”, 
destacou Luiz Henrique. 

ilha São João está em obras e terá 
complexo de segurança e esporte

CORREIO DO VALE

B.Mansa contratará auxiliares 
de apoio para alunos

Balieiro visita Centro de 
Hidratação durante a folia

Vereador critica descaso

Quadra em situação precária

V.Redonda ganha mais 12 auxiliares

Convocação será publicada esse mês

A equipe estratégica da 
Secretaria Municipal de 
Educação (SME) se reuniu 
com a secretária de Edu-
cação, a vice-prefeita Fá-
tima Lima, para tratar, en-
tre outros assuntos, sobre 
a necessidade do aumen-
to de efetivo de agentes 
de apoio para acompa-
nhamento de alunos pú-
blico-alvo da educação 
especial da rede muni-
cipal de ensino de Barra 
Mansa. Neste ano foram 

recebidos novos alunos 
da Educação Especial, 
que estão sendo avalia-
dos pela equipe do Centro 
Municipal de Atendimen-
to Educacional Especia-
lizado (Cemae), quanto à 
necessidade de agente de 
apoio. Inicialmente serão 
convocados alguns pro-
fissionais do processo se-
letivo 01/2022, que serão 
suficientes para atender 
cerca de 80 alunos com 
necessidades especiais. 

Na segunda-feira de Car-
naval, dia 12, o prefeito de 
Resende, Diogo Balieiro, 
juntamente com o se-
cretário de Saúde, Jayme 
Neto, acompanharam os 
atendimentos no Centro 
de Hidratação no Hospital 
Municipal de Emergência 
(HME). Segundo o prefei-
to, as equipes estão refor-
çadas e preparadas para 

atender todos os pacien-
tes que apresentem sin-
tomas de dengue. “Lem-
brando que o Centro conta 
com espaço para hidra-
tação, posto de enferma-
gem, consultório médico 
e laboratório de análises. 
Aproveito para agradecer 
a todos os profissionais da 
saúde que têm trabalhado 
diariamente”.

O vereador Rodrigo Fur-
tado usou as redes sociais 
para criticar o descaso do 
poder público com o Par-
que Vitória, em Três Poços. 
Segundo ele, a população 
da localidade vive a mar-
gem dos investimentos 

feitos em bairros centrais 
da cidade. “Quem precisa 
do município é exatamen-
te a periferia. O povo mais 
carente, muitas vezes vê o 
município como o seu úni-
co aliado pra ter alguma 
qualidade de vida”.

“É inconcebível que após 
dois anos que denuncia-
mos a precária situação 
da quadra, nada tenha 
mudado. Parece até que 
o tempo parou no Três 
Poços. Mas, infelizmen-
te, aqui é só um exemplo 

das diversas praças es-
quecidas, seja por mato 
alto, brinquedos quebra-
dos ou mesmo algumas 
que se tornaram depó-
sito de entulho”, criticou 
o vereador Rodrigo na 
postagem.

Mais 12 auxiliares de Edu-
cação Infantil assinaram na 
sexta-feira (9), no Departa-
mento de Gestão de Pes-
soas (DGP) da Prefeitura de 
Volta Redonda, no bairro 
Aterrado, suas nomeações 
para trabalharem na rede 
municipal de ensino. O 
grupo, que foi aprovado no 

concurso público realizado 
em 2018, também escolheu 
no mesmo dia – desta vez 
na sede da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME) 
– em qual escola cada um 
irá trabalhar. Todos os con-
vocados começam a exer-
cer suas funções a partir do 
próximo dia 19.

A convocação será publi-
cada no site da prefeitura 
ainda este mês e os pro-
fissionais devem come-
çar a se apresentar nas 
Unidades Escolares em 1º 
de março. A secretária de 
Educação Fátima Lima fa-
lou sobre porque essa me-
dida se fez necessária. “Ob-

servamos que o número 
de alunos acompanhados 
pela Educação Especial 
tem crescido a cada ano e 
isso é um grande desafio 
para professores e gesto-
res. Apesar de desafiador, 
o compromisso da Secre-
taria de Educação vai além 
de receber os alunos”.

Arquivo PMBM

Redes sociais

Cerca de 80 alunos serão beneficiados 

Diogo Balieiro no Centro de Hidratação, no HME

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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CORREIO VALE PARAÍBA

Rede de drenagem no Vale 
Verde segue em construção

CDL de Barra Mansa incentiva 
doação de medula óssea

Importância do projeto

Gacemss comemora dia da mulher

Serviço

Obras

Serviço II

Obras II

A construção de uma 
rede de drenagem de 
água pluvial na Rua Para-
íso das Garças, no bairro 
Vale Verde, segue em Vol-
ta Redonda. O propósito 
das obras é evitar trans-
tornos provocados pelas 
fortes chuvas. Segundo 
informações da Secretaria 
de Infraestrutura, o proje-
to consiste na instalação 
de um sistema com ma-
nilhas, num total de 40 

metros, que vai permitir 
a drenagem da água da 
chuva e impedir a ocor-
rência de enchentes. As 
manilhas que estão sen-
do instaladas têm 1,5 me-
tro de diâmetro e, além 
delas, estão sendo cons-
truídos 15 pontos de cap-
tação de água da chuva, 
distribuídos entre ralos e 
mata-burros. A via será as-
faltada novamente após a 
conclusão da obra.

A CDL (Câmara de Diri-
gentes Lojistas) de Barra 
Mansa recebeu o grupo 
local ‘Doando Amor – Pa-
lhaçaria Hospitalar’, com 
o objetivo de incentivar a 
doação de medula óssea. 
A ação teve o apoio da 
CDL de Volta Redonda e 
o grupo foi apresentado 
à entidade pela vereadora 
Luciana Alves. Foi esta-

belecido que o ‘Doando 
Amor’ fará uma campa-
nha de registro de doa-
dores de medula óssea na 
Associação dos Aposenta-
dos e Pensionistas de Vol-
ta Redonda nos dias 8 de 
9 de março. A campanha 
visa alimentar o Banco de 
dados do REDOME (Re-
gistro Nacional de Doado-
res de Medula Óssea).

A ação também foi mo-
tivada pelo mês de feve-
reiro ser atrelado à cons-
cientização sobre doação 
de medula óssea. A CDL 
reconhece que campa-
nhas causaram o aumen-
to de doação nos últimos 

anos, acreditando que os 
números podem crescer 
mais. Em nota, a entida-
de ressalta que quanto 
mais doadores estiverem 
à disposição, maiores são 
as chances de encontrar 
medulas compatíveis.

Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, 
o teatro Gacemss 1 apre-
sentará o espetáculo mu-
sical “Chiquinha Gonza-
ga, Uma Mulher Além do 
Tempo”. O evento aconte-

cerá no dia 8 de março, às 
20h. O ingresso será ven-
dido no site Ingresso Digi-
tal, ou poderá ser trocado 
por um quilo de alimento 
não perecível na secreta-
ria do teatro.

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Barra 
Mansa (Saae-BM) realizou 
duas manutenções emer-
genciais nos últimos dias. 
No domingo (11), foram 
feitos serviços de reparo 
em uma tubulação res-
ponsável por abastecer o 
bairro Vila Independência, 
que foi rompida.

Além da obra de drena-
gem, também foi inau-
gurada a Praça e Campo 
de Grama Sintética Maria 
Neuza de Souza no Vale 
Verde. O bairro também 
recebeu melhorias no en-
torno como construção 
de calçadas, reforma de 
meios-fios, pintura e ilu-
minação pública.

Já nesta segunda-feira 
(12), o mesmo serviço foi 
feito na rede de ferro fun-
dido de 300 milímetros, 
após o registro de um va-
zamento na Rua 209, no 
bairro Conforto. O abas-
tecimento da região leste 
da cidade foi temporaria-
mente interrompido até o 
fim da manutenção.

O vereador Rodrigo de 
Ávila (Rodrigo Nós do 
Povo) destacou a im-
portância da obra para a 
comunidade. “Sabemos 
como as chuvas podem 
provocar transtornos. A 
obra será importante para 
encararmos os períodos 
de chuva sem maiores 
problemas”, disse.

Divulgação

Divulgação

Obra facilita escoamento de água da chuva

Ação é promovida pela CDL de BM e VR

Em resposta ao aumento no 
número de casos de dengue, a 
Prefeitura de Angra dos Reis 
publicou um decreto de emer-
gência de saúde pública que tem 
o objetivo de fortalecer a capaci-
dade de resposta do município 
no combate à doença. O decreto 
permite que o município, caso 
necessário, reforce as medidas 
de enfrentamento da dengue, 
com ações imediatas como con-
tratação de mais profissionais da 
área de saúde e a aquisição de 
mais medicamentos.

Neste ano, até o dia 7 de fe-
vereiro, foram registrados 1.574 
casos suspeitos de dengue em 

Angra, sendo 182 confirma-
dos e 232 descartados; outros 
1.187 seguem em investigação. 
Não há morte confirmada pela 
doença na cidade. No momen-
to, dois óbitos seguem em in-
vestigação.

- Como vocês sabem, os 
casos de dengue estão aumen-
tando em todas as cidades do 
país e também aqui em Angra. 
Nossa equipe de saúde vem 
acompanhando com atenção e, 
por isso, a Prefeitura começou a 
se preparar, com antecedência, 
desde o final do ano passado. 
Esse decreto vai dar mais agili-
dade para tomarmos medidas 

emergenciais e fazer o que for 
necessário para dar o melhor 
atendimento para toda a popu-
lação de Angra dos Reis – disse 
o prefeito Fernando Jordão.

Desde o final de 2023, as 
equipes de saúde municipal es-
tão monitorando o aumento de 
casos e adotando medidas pre-
ventivas. O secretário de Saúde, 
Rodrigo Ramos, destacou as 
ações que já estão sendo imple-
mentadas para controlar a den-
gue e reforçou a importância da 
participação da população.

- Estamos intensificando as 
atividades de monitoramento, 
ampliando as equipes de campo 

e reforçando as campanhas de 
conscientização. A população 
precisa estar ciente dos riscos e 
participar ativamente no com-
bate ao mosquito transmissor. 
Em Angra, 86% dos focos estão 
nas residências, por isso a im-
portância de reforçamos cada 
vez mais os cuidados em nossas 
casas. Com apenas 10 minutos 
na semana, podemos combater 
o mosquito e salvar vidas – des-
tacou o secretário de Saúde.

Em Angra dos Reis, 86% dos 
focos do mosquito estão nas re-
sidências, por isso é tão impor-
tante a participação da popula-
ção no combate à dengue. 

dengue: angra decreta emergência 

Moradores reclamam de 
alteração de vias na Voldac
Desvios prejudicam o bairro em dias de evento na Ilha São João

Com a proposta de melho-
rar o fluxo de veículos e am-
pliar a segurança no trânsito, 
a Secretaria de Transporte e 
Mobilidade Urbana (STMU) 
alterou o sentido de trechos de 
duas vias no bairro Voldac, em 
Volta Redonda. No entanto, a 
mudança não agradou em nada 
os moradores da Avenida Beira 
Rio, e ocasionou duras queixas 
para a associação do bairro.

A via, que antes era de mão 
dupla, passou a ser mão única 
em direção à Rua Margarida 
Barreira Cravo a partir da es-
quina com a Rua Francisco Lau. 
Com a nova sinalização, para 
os moradores acessarem a rua é 
necessário acessar a rotatória do 
Barreira Cravo, ir em direção 
à Ilha São João para fazer o re-
torno na rua Alexandre Polastri 
Filho e retornar para a Francisco 
Lau, no sentido Av. Beira Rio.

A moradora da avenida e 
comerciante, Silvia Regina, 
afirma que a mudança no aces-
so da rua dificulta até mesmo 
para pedir um carro em aplica-
tivos de carona. “Além do des-
vio, essa rua era de mão dupla, 
agora sendo via única, atrapa-
lha muito a gente que mora por 
aqui”, disse.

Outro residente da Av. Bei-
ra Rio, José Mendes, também 
confirma o transtorno. O mo-
rador relatou que um vizinho 
contratou um transporte esco-
lar para levar a filha, mas, com 
o novo ajuste, o contrato foi 

cancelado.
Ainda, segundo José, o 

acesso ao novo trajeto em dias 
de evento na Ilha São João fica 
praticamente bloqueado. “O 
trânsito piora demais, podendo 
atrapalhar, inclusive, serviços 
essenciais que precisam trafegar 
pela área”, disse o morador.

Críticas

Em contato com Renata 
Inácio, que respondeu pela As-
sociação de Moradores e Ami-
gos da Voldac (AMAV), as de-
mandas dos moradores foram 
repassadas aos órgãos respon-
sáveis por meio de ofício à pre-
feitura para reajuste do desvio 
que precisa ser feito até a Ilha 
São João.

No entanto, em um grupo 
de WhatsApp dos morado-
res, o presidente da associa-

ção, Marco Antonio Euzebio, 
confirmou que havia sido feita 
uma reunião extraordinária, 
em agosto de 2023, com os 
moradores para discutir a mu-
dança no trânsito da Av. Beira 
Rio. Em votação, 10 moradores 
concordaram com a proposta 
da mudança e dois não.

Uma moradora em reposta à 
mensagem, afirmou que apenas 
concordaram com a mudança 
de mão única se houvesse um 
acesso antes da ponte Mário L. 
Haseck, para que justamente 
não precisasse retornar em um 
local distante. “Agora temos 
que fazer esse contorno em um 
lugar longe, deserto, escuro e 
perigoso” afirmou a moradora.

Justificativa
Em release enviado à im-

prensa, o secretário da STMU, 

Paulo Barenco, afirmou que a 
mudança foi necessária pelo 
cruzamento ser muito perigo-
so, já que contava com registros 
de acidentes pelas conversões 
proibidas no local.

Para agilizar alguma ação, um 
abaixo-assinado dos moradores 
foi enviado para o STMU, que, 
segundo os mesmos, foi retorna-
do pela secretaria com a resposta 
de que estariam realizando uma 
análise do local com garantia de 
resposta urgente. Moradores ain-
da aguardam os próximos passos 
para resolver o problema.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a asses-
soria de imprensa da prefeitura 
quanto a possibilidade de haver 
um novo acesso para os mora-
dores da Av. Beira Rio mas, até 
o fechamento desta edição, não 
houve resposta.

Arthur Ramos/CSF

Av. Beira Rio se tornou via única e moradores precisam retornar na Ilha São João

No último sábado (10) foi 
feita uma manifestação na Vila 
Santa Cecília, em Volta Re-
donda, em protesto a morte de 
um cachorro, conhecido como 
“Bob”. O episódio repercutiu 
entre os moradores da cidade 
após seu corpo ser encontrado 
carbonizado no mesmo bairro 
em que a mobilização aconte-
ceu. O objetivo dos manifes-
tantes foi levantar a discussão 
sobre maus-tratos contra ani-
mais. 

Os detalhes da morte do 
animal, que foi encontrado na 
última segunda-feira (5), ainda 
são incertos. Enquanto algu-
mas testemunhas afirmam que 
o cão foi queimado após sofrer 
atropelamento, outras alegam 
que ele foi queimado vivo.

A Sociedade Protetora dos 
Animais de Volta Redonda 
(SPA-VR) se pronunciou sobre 
o ocorrido nas redes sociais. A 
instituição afirmou que solici-
tou à Prefeitura o acesso as ima-
gens registradas por câmeras do 
local em que o crime foi come-
tido, a fim de entregá-las às au-

toridades que possam localizar 
e punir os culpados.

Na postagem, a organização 
também criticou uma possí-
vel omissão dos moradores ao 
ocorrido. “Isso aconteceu em 
uma das áreas de maior movi-
mento da cidade. É inadmissí-
vel que coisas como essa ocor-
ram e ninguém faça nada. Tudo 
isso só vai mudar quando cada 

um de nós de dispuser a tomar 
alguma atitude diante desses 
casos”, frisou.

A manifestação repercu-
tiu nas redes sociais após uma 
postagem de apoio do vereador 
Renan Cury, que reforçou a im-
portância de denúncia da po-
pulação no combate à violência 
contra os animais. “Eles não 
sabem falar, portanto, muitos 

casos são impossíveis de resol-
ver sem ajuda da comunidade. 
Interceda caso testemunhe uma 
situação criminosa”, solicitou.

Caso de abandono

Também no último sábado, 
a Guarda Ambiental de Barra 
Mansa encontrou a responsável 
por abandonar filhotes de cães, 
no bairro São Vicente. Segun-
do informações de moradores, 
a tutora dos cães havia se muda-
do para Resende, deixando-os 
abandonados em casa sem água 
e alimento. No momento, os 
animais estão sob os cuidados 
de vizinhos e colaboradores.

A identificação da dona dos 
cães foi possível pela utilização 
do sistema cadastral da prefei-
tura, além de informações anô-
nimas. Foi feito um registro de 
ocorrência do caso na 90ª DP, 
em razão do crime de maus tra-
tos. Os cães estão disponíveis 
para adoção.

Denúncias relacionadas a 
quaisquer situações de maus tra-
tos deverão ser realizadas através 
do telefone (24) 2106-3406.

ações contra maus-tratos a animais 
marcam o Carnaval na região

Divulgação

Caso de maus-tratos foi solucionado em Barra Mansa

Circula em conjunto com: CoRReio PeTRoPoliTaNo e CoRReio SeRRaNo
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Nos 40 anos do Sambódromo, 
um carnaval com a cara do Rio 
Apuração dos desfi les das escolas de samba do Grupo Especial é nesta quarta (14)

Por Carlos Martins e 

Marcelo Perillier

A folia do Rio de 
Janeiro tem seu 
ponto alto nos 
tradicionais des-
fi les das escolas 

de samba, na Marquês de Sa-
pucaí. O projeto, do renomado 
arquiteto Oscar Niemeyer, e 
elaborado por Leonel Brizola e 
Darcy Ribeiro, fez os cortejos 
das agremiações fi carem mais ni-
velados, limpos e com o público 
podendo ver de perto suas esco-
las do coração. Nesses 40 anos 
da Passarela do Samba, muitas 

histórias já aconteceram, muitos 
títulos foram celebrados e outros 
reclamados. Porém, o mais im-
portante disso tudo é a celebra-
ção da maior festa popular à céu 
aberto, que é o carnaval do Rio, 
pois mostra a cultura popular do 
estado e a criatividade das escolas 
e das suas respectivas comunida-
des, já muitos têm barracões em 
morros. 

Para 2024, a festa teve sam-
bas e enredos pomposos. Alguns, 
como no caso da Mocidade, cain-
do na boca do povo antes mesmo 
do desfi le que, por sinal, teve 
alguns problemas na dispersão, 
fazendo a escola de Padre Miguel 

encerrar o cortejo no limite do 
tempo. Já o Salgueiro, que levou 
a história do povo Yanomani 
para a Avenida, empolgou, mas, 
na comparação com o que se fala-
va antes, deixou um gostinho de 
“quero mais”. 

Quem brilhou, mais uma 
vez, comendo pelas beiradas, foi 
a Imperatriz e a cigana Esmeral-
da. A escola de Ramos foi bonita, 
limpa e apostando demais nesta 
cultura, com alas remetendo ao 
universo cigano e um enredo 
que, a cada setor na Sapucaí, era 
entoado com força pelo públi-
co. Outra que também deixou 
todos vibrados foi a Viradouro. 

No mito da serpente, a agremia-
ção de Niterói enfeitiçou a todos 
pelas cores, pelas fantasias e pelos 
efeitos dos carros alegóricos. É 
outra que tem chance de con-
quistar o título, que seria o tercei-
ro de sua história. 

Beija-Flor, Grande Rio, Vila 
Isabel, Mangueira e Portela po-
dem vir numa prateleira um 
pouco abaixo, mas com chances 
de levar o caneco. Todas fi zeram 
desfi les de primeira linha, que 
levantaram o público. A escola 
de Nilópolis falou das maravi-
lhas de Maceió e do “imperador” 
Rás Gonguila. Já a de Caxias, que 
muitos a criticavam pelo samba 

difícil, fez a onça rugir na Aveni-
da, com uma comissão de frente 
de fazer o queixo cair pela tecno-
logia e os carros impecáveis pelo 
brilho e mistura de cores. Reedi-
tando um enredo de 1993, a Vila 
mostrou a força da criança como 
a esperança para o mundo e, ao 
estilo Paulo Barros, misturou 
o tradicional com o moderno, 
mostrando que o carnaval pode 
ser criativo, sem perder sua essên-
cia. A Estação Primeira contou a 
vida e a obra da musa do samba 
Alcione; com vários artistas nos 
carros, a verde e rosa não deixou 
barato e tem chance de lutar pe-
las seis primeiras e desfi lar no Sá-

bado das Campeãs. E a Águia de 
Madureira? O que falar da Porte-
la, que no ano do seu centenário 
quase caiu, mas renasceu e fez um 
desfi le primoroso. Todavia, os 
problemas nos acabamentos das 
alegorias e fantasias podem cus-
tar à escola o caneco. 

Unidos da Tijuca, que mis-
turou o fado português com um 
conto de fadas; Paraíso do Tuiu-
ti, que falou de João Cândido e 
a Revolta da Chibata; e a Porto 
da Pedra, que voltou a desfi lar 
no Grupo Especial depois de 
11 anos, com o enredo sobre a 
alquimia e a sabedoria popular, 
brigam pelo descenso. 
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Onça da Grande Rio brilhou Viradouro veio serpenteando pela Avenida

Portela se 
redimiu do 
ano passado 
e fez um 
desfi le 
colorido

Salgueiro 
exalta a 

fauna e a 
fl ora no 

enredo sobre 
os Yanomami 

Porto da Pedra fala da alquimia 

Imperatriz 
exalta vida 
cigana 
através de 
Esmeralda

Beija-Flor exalta Maceió

Vila Isabel 
reedita 

samba do 
presidente 

de honra, 
Martinho da 

Vila

Mocidade falou sobre o cajuTuiuti veio com João Cândido, o Almirante Negro

Alcione, fi lha de 
Xangô e Yansã, 

foi a grande 
homenageada 

pela Mangueira

Tijuca mostra a 
cultura lusitana, 
misturando fado 

com fada


